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DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA POTIGUAR, COM 
DESTAQUE NOS SETORES DE ENERGIA E MINERAÇÃO 

/ NEGATIVO / AVALIAÇÃO É QUE CRESCIMENTO 
DO CUSTEIO E REPASSES A PODERES DESTRUIU 
CAPACIDADE DE INVESTIMENTO DO GOVERNO, 
HOJE UMA DAS MENORES DO BRASIL 

FIERN PROPÕE 
PACTO PARA FAZER 
ESTADO CRESCER

SUSPENSÃO DE “BOQUINHA” 
DO MP É PEDIDA AO TCE 
Representante do Ministério Público junto ao TCE 
pede suspensão do auxílio-moradia pago a 206 
promotores de justiça; e que gestores que implataram 
“boquinha” sejam responsabilizados.  
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RINALDI 
VAI CHEFIAR 
A ‘NOVA’ 
SELEÇÃO

Ex-goleiro e empresário 
de jogadores, Gilmar 
Rinaldi, de 55 anos, foi 
apresentado ontem como 
novo coordenador de 
seleções da CBF.

14. ESPORTES

 ▶ Conclusão do prolongamento da Prudente de Morais depende de desapropriações que só poderão ser feitas após liberação de recursos pelo Banco do Brasil 

 ▶ Procurador Luciano Ramos quer evitar dano ao erário

O diretor da Destaque Ricardo 
Bezerra confi rmou ontem a 
realização do Carnatal neste 
ano, no início de dezembro, na 
praça de eventos da Arena das 
Dunas - e em trecho que não 
alcança as obras de mobilidade 
recém-inauguradas.

7. ECONOMIA

Carnatal  
2014 vai ser 
na Arena
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MORREU NA MADRUGADA de quar-
ta-feira o ex-árbitro de futebol 
Armando Marques, 84. Um dos 
principais juízes brasileiros das 
década de 60 e 70, ele foi presi-
dente da comissão de arbitragem 
da CBF até 2005, quando eclo-
diu o escândalo de manipulação 
de resultados no Campeonato 
Brasileiro.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde, Marques foi 
internado na terça-feira (15) na 
Coordenação de Emergência Re-
gional do Leblon com um quadro 
grave de insufi ciência renal. Fale-
ceu um dia depois, em decorrên-
cia de complicações do quadro.

O árbitro apitou jogos impor-
tantes nas décadas de 1960 e 1970, 
como fi nais dos campeonatos 
brasileiros e do Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa.

Sua carreira, contudo, tam-
bém fi cou marcada pelo erro de 

contagem na cobrança de pênal-
tis na fi nal do Campeonato Paulis-
ta de 1971. Ele declarou vitória do 
Santos na disputa quando a Por-
tuguesa ainda podia empatar. A 
confusão obrigou a divisão do títu-
lo entre as duas equipes. Marques 
esteve à frente da comissão da ar-

bitragem da CBF por oito anos. Ele 
saiu após as denúncias sobre ma-
nipulação de resultados do Brasi-
leiro de 2005, envolvendo dois ár-
bitros e empresários. Não houve 
suspeita de envolvimento de Mar-
ques no caso, mas sofreu desgaste 
com o escândalo.

A CHINA SUSPENDEU o 
embargo à carne bovina 
brasileira que havia 
imposto em dezembro 
de 2012, quando o Brasil 
reportou caso atípico de 
vaca louca no Paraná.

A notícia foi dada à 
presidente Dilma Rousseff  
pelo presidente chinês, 
Xi Jinping. Com o fi m da 
barreira, o Brasil espera 
exportar até US$ 1,2 bilhão 
de carne bovina para a 
China em 2015, mais da 
metade do valor que o 
país asiático importa. Se a 
expectativa se confi rmar, 
as vendas para a China vão 
representar cerca de 20% 
de toda a carne bovina 
exportada pelo Brasil - em 
2013, foram US$ 6,6 bilhões.

As vendas serão 
retomadas dentro de um 
mês. O Brasil tem oito 
frigorífi cos já habilitados 
para vender para a 
China e há outros nove 
aguardando habilitação. 
As importações chinesas 
de carne têm crescido de 
forma expressiva. Quando 
o país abriu seu mercado, 
em 2009, o Brasil vendeu 
apenas US$ 2,5 milhões, 
de um total de US$ 44,6 
milhões importados pelo 
país asiático.

Em 2013, a compra foi 
de US$ 1,3 bilhão. O Brasil 
espera uma expansão de 
30% a 35% nas compras do 
produto em 2014.

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio 
Lula da Silva defendeu 
ontem que é preciso acabar 
com partidos “laranjas, 
de aluguel” que usam o 
tempo que possuem de 
propaganda eleitoral na TV 
e no rádio como negócio.

Há duas semanas, a 
presidente Dilma Rousseff , 
sua afi lhada política, 
ordenou a troca de dois 
ministros atendendo 
demandas do PR, para 
evitar que o aliado 
migrasse para a oposição 
e fi zesse com que ela 
perdesse mais tempo de 
TV no horário eleitoral em 
sua campanha à reeleição.

A movimentação foi 
intensifi cada depois da 
traição do PTB, que deixou 
a base governista para 
apoiar o presidenciável 
tucano Aécio Neves. Dilma 
ainda cedeu ao PP cargos 
de direção em estatais 
e assegurou que o PSD 
terá seu espaço ampliado 
em eventual segundo 
mandato.

Nas últimas eleições, 
o PT tem feito amplas 
alianças para garantir 
o maior tempo de TV. 
Os comerciais são 
considerados o principal 
instrumento para 
conquistar votos.

Segundo dados da 
Justiça Eleitoral, Dilma 
deverá ter 11 minutos e 48 
segundos em cada bloco de 
25 minutos de propaganda, 
quase três vezes o tempo 
de Aécio.

LULA DEFENDE 
FIM DOS 
‘PARTIDOS 
DE ALUGUEL’

CHINA VOLTARÁ  
A COMPRAR 
CARNE DO 
BRASIL

/ POLÍTICA /

/ COMÉRCIO /

 ▶ Marques foi presidente da comissão nacional de arbitragem até 2005

Morre Armando Marques, 84
/ EX-ÁRBITRO /

O AUXÍLIO-MORADIA DO Ministério 
Público do Rio Grande do Norte é 
irregular, inconstitucional, lesivo 
e genérico, devendo ser os gesto-
res que o implementaram respon-
sabilizados por eventuais danos 
ao erário. A avaliação é do procu-
rador-geral do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas, Lu-
ciano Ramos, que pediu ontem, 
por medida cautelar, a suspensão 
do pagamento.    

Em uma peça de 35 páginas, 
Ramos aponta as irregularidades e 
argumenta como o Ministério Pú-
blico do Estado generalizou a con-
cessão do benefício que serve para 
aumentar os salários dos promo-
tores. Dos 240 membros do par-
quet, 206 recebem. As circunstân-
cias do pagamento, que tem cus-
tos estimados em R$ 3.325.000,00 
para o segundo semestre deste 
ano, levaram o procurador a re-
querer vários pedidos ao Tribunal 
de Contas do Estado de modo a in-
tervir o quanto antes no assunto.

Cautelarmente, foram pedidas 
a imediata sustação da resolução 
que autorizou o pagamento; a in-
validade do pagamento retroati-
vo a 30 meses, como autorizou o 
MPRN; a imposição de multa di-
ária em caso de descumprimento 
da cautelar deferida. Ainda em ca-
ráter liminar, Ramos pediu que seja 
declarado incidente de inconstitu-
cionalidade sobre matéria; a inti-

mação do MPRN para se defender 
em sustentação oral; e a apuração 
de responsabilidade dos gestores. 
Caberá ao conselheiro Gilberto Ja-
les deliberar sobre os pedidos.

No mérito, ou seja, no julga-
mento conclusivo da matéria, ele 
pede que se declare a irregularida-
de do pagamento; que sejam apli-
cadas multas administrativas a to-
dos os gestores responsáveis pela 
irregularidade e que a Procurado-
ria Geral da República e o Conse-
lho Nacional do Ministério Públi-
co sejam provocados para exerce-
rem suas atribuições sobre o  caso. 

Instituído em 31 de maio des-
te ano, o auxílio-moradia do Mi-
nistério Público do Estado passa-
va de promessa de campanha de 
Rinaldo Reis à realidade. A resolu-
ção que o instituiu, de nº 211/2014, 
dizia, resumidamente, que teriam 
direito os membros em cuja co-
marca não houvesse residência 
ofi cial.

“Insta fazer a ressalva de que 
as circunstâncias impeditivas do 
citado auxílio são meramente for-
mais, uma vez que considerando a 
divisão funcional entre as comar-
cas do Estado, praticamente todos 
os membros do MPE encontram-
-se aptos ao recebimento do auxí-
lio-moradia, o que, desde já, mos-
tra a generalidade do benefício”, 
observou o procurador no pedido 
cautelar.

No meio tempo em que foi ins-
tituído, a Procuradoria Geral de 
Justiça autorizou o pagamento re-

troativo referente ao período de 30 
meses. E Associação do MPRN, a 
Ampern, foi ao Tribunal de Jus-
tiça para tornar a Resolução nº 
211/2014 ainda mais genérica do 
que já era.

Esses eventos levaram os pro-
motores do Patrimônio Público a 
acionarem o CNMP. Em 27 de ju-
nho, relatou Ramos, ele abriu pro-
cedimento preparatório para apu-
rar os fatos, e pediu explicações ao 
MPRN. 

Sobre o que o parquet estadu-
al informou, Ramos escreveu o se-
guinte: “O que realmente ocorre 
é um desvirtuamento da nature-
za jurídica do benefício, pois o pa-
gamento é feito de forma indiscri-
minada e permanente, violando 
princípio constitucional do subsí-
dio em parcela única constante do 
art. 39 da Constituição Federal de 
1988.

O procurador também obser-
vou que “Diante do exposto, tor-
na-se perceptível a generalida-
de na concessão do auxílio-mora-
dia por parte do Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte, uma 
vez que, através das restrições im-
postas, torna-se fl agrante o des-
respeito ao regime constitucional 
do subsídio. Isto porque toda ver-
ba paga a título de auxílio-mora-
dia que não leve em consideração 
a natureza específi ca de indeniza-
ção deve ser compreendida como 
um mero acréscimo à remunera-
ção dos agentes públicos que rece-
bem o benefício”.

 ▶ Para procurador, gestores responsável pela implementação devem ser responsabilizados por eventuais danos ao erário
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INCONSTITUCIONAL, 
LESIVO E GENÉRICO
/ ERÁRIO / REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
PEDE NO TRIBUNAL DE CONTAS SUSPENSÃO DO 
PAGAMENTO DE AUXÍLIO-MORADIA A 206 PROMOTORES

USUÁRIOS PROTESTAM 
CONTRA AUMENTO

MINISTÉRIO DEFENDE
‘MAIS MÉDICOS’

/ ÔNIBUS /

/ GOVERNO /

INTEGRANTES DOS MOVIMENTOS 
estudantis e sindicais saíram 
às ruas mais uma vez na noite 
de ontem protestando contra 
o aumento na tarifa do trans-
porte público de Natal, reajus-
te esse que ainda não aconte-
ceu. O movimento se concen-
trou nas imediações do sho-
pping Via Direta e seguiu em 
passeata até o Midway Mall, 
acompanhado pelas polícias 
Militar e Rodoviária Federal, e 
com o apoio de candidatos às 
eleições pelo PSOL e PSTU.

O ato foi promovido pelo 
coletivo #RevoltaDoBusão e o 
Movimento Passe Livre (MPL). 
Mesmo com participação po-
pular menor que os protestos 
do ano passado, a manifesta-
ção deixou o trânsito lento na 
BR 101 sentido Ponta Negra 
- Centro, embora os manifes-
tantes ocupassem apenas uma 
faixa da rodovia, sob a supervi-
são de policiais rodoviários fe-
derais em três viaturas e mili-
tares em uma viatura.

Cerca de 150 manifestan-
tes, alguns com máscaras e ca-
misetas cobrindo o rosto, car-
regavam cartazes e faixas, gri-
tando palavras de ordem e 
canções contra o aumento no 
preço das passagens, cujo valor 
ainda não foi defi nido. 

A Semob defende um re-
ajuste de R$ 0,10 passando a 
passagem a custar R$ 2,30. Já 
as empresas de transporte ur-
bano dizem que pela defasa-
gem fi nanceira no sistema o 
preço deveria fi car entre R$ 
2,55 e R$ 2,80.

“Mesmo o valor ainda não 
estando defi nido estamos nas 
ruas para pressionar e evitar o 
aumento ou fazer com que seja 
o menor possível não só para 
nós, mas para todos os cida-
dãos porque qualquer aumen-
to com o atual sistema é injus-
to”, comentava o Coordenador 
Geral do Diretório Central de 
Estudantes (DCE) da UFRN, 
Gabriel Medeiros.

Do protesto participaram 
candidatos a deputado esta-
dual pelo PSTU, como a estu-
dante Géssica Regis e o vere-
ador Sandro Pimentel. Simo-
ne Dutra, candidata do PSTU 
ao governo do Estado tam-
bém esteve presente, acompa-
nhada pela vereadora Amanda 
Gurgel.

O Sindicato dos Transpor-
tes Alternativos (Sitoparn) 
também apoiou o movimen-
to. “Apoiamos porque defende-
mos que só se deve pensar em 
reajuste de tarifa após a licita-
ção dos transportes. Qualquer 
aumento agora é injusto”, ex-
plicou o presidente do Sindica-
do José Pedro (Pedrinho).

EM NOTA DIVULGADA na noite de 
ontem, o Ministério da Saúde 
saiu em defesa do modelo ado-
tado pelo governo federal para 
criar o programa Mais Mé-
dicos, fórmula criticada pelo 
candidato tucano à Presidên-
cia da República, Aécio Neves.

O tucano afi rmou na quar-
ta-feira que, se eleito, mante-
ria o Mais Médicos, mas fa-
ria alterações para garantir sa-
lários integrais aos profi ssio-
nais de Cuba e a necessidade 
de revalidação do diploma dos 
estrangeiros.

Hoje, o Brasil paga uma 
quantia à Opas (braço da Or-
ganização Mundial da Saú-
de nas Américas) para receber 
os profi ssionais cubanos - cer-
ca de 80% do total de médi-
cos participantes. A Opas, por 
sua vez, repassa a Cuba cerca 
de R$ 10 mil mensais por mé-
dico a Cuba, e a ilha paga R$ 3 
mil a cada médico que envia ao 
Brasil. Já os demais médicos do 
programa que são pagos direta-
mente do governo, recebem in-
tegralmente cerca de R$ 10 mil.

O governo também dis-
pensou a necessidade de reva-
lidação dos diplomas. Nas pro-
vas anuais de revalidação do 
diploma médico estrangeiro, a 
taxa de reprovação tem alcan-

çado os 90%. Justamente es-
ses dois pontos foram rebati-
dos em uma “nota de esclare-
cimento” divulgada pelo minis-
tério, que não cita a origem dos 
questionamentos.

“A participação de profi s-
sionais cubanos no programa 
Mais Médicos ocorre por meio 
de cooperação com a Organi-
zação Pan-Americana de Saú-
de, que é responsável pela in-
terlocução com o governo de 
Cuba. Esses profi ssionais atu-
am no Brasil em modelo simi-
lar ao adotado em convênios 
com outros 63 países. Todos os 
acordos são coletivos e o paga-
mento dos médicos é feito pelo 
governo cubano”, diz a nota.

Em outro trecho, a pas-
ta argumenta que os médicos 
do programa são formados em 
“instituições reconhecidas por 
seus países” e que a revalidação 
“prejudicaria” a fi xação dos pro-
fi ssionais, que teriam a liberda-
de de atuar em qualquer cidade 
do país –pelo programa, o médi-
co só pode atuar na cidade para 
onde é indicado pelo governo.

Por fi m, a nota faz uma defe-
sa explícita da necessidade dos 
cubanos para a manutenção do 
Mais Médicos lembrando que 
apenas 20% dos participantes se 
inscreveram voluntariamente. 

 ▶ Manifestação reuniu estudantes, movimentos sindicais e candidatos
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PAPEL 
DE FUTURO 

/ MAIS RN /  FIERN LANÇA HOJE MAIOR ESTUDO ECONÔMICO 
QUE O RIO GRANDE DO NORTE JÁ TEVE, DESTACANDO 

PONTOS POSITIVOS E NEGATIVOS DA ECONOMIA POTIGUAR, 
PROJETANDO METAS DE DESENVOLVIMENTO   

SERÁ LANÇADO HOJE parte do plano 
mais ambicioso em apontar uma 
fotografi a do ambiente econômico 
no estado e as suas oportunidades: 
o Mais RN, iniciativa da Federação 
das Indústrias (Fiern) em articula-
ção com a Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômico (Se-
dec). O estudo, feito pela consulto-
ria Macroplan, faz um alerta: além 
do Rio Grande do Norte ter a me-
nor taxa de investimento da região 
Nordeste, 6,7%, o custeio da máqui-
na estatal não para de crescer, mo-
tivado tanto pelo inchaço na folha 
de pagamento quanto pelas trans-
ferências de dinheiro para outros 
poderes (Legislativo e Judiciário).  

O lançamento do programa 
ocorre às 9h, no auditório da Fiern. 
O Mais RN foi bancado por um 
pool de 12 empresas e teve um cus-
to total de R$ 2,545 milhões. A Ma-
croplan é uma empresa de consul-
toria sediada no Rio de Janeiro e 
conta com uma equipe de 40 espe-
cialistas, com sedes no Rio de Janei-
ro, São Paulo, Brasília e Vitória. 

A gestação do plano veio a par-
tir de uma antiga percepção por 
parte tanto do setor público quan-
do do setor privado de que o RN 

dispunha de poucas informações 
para quem tenha interesse em in-
vestir no estado. A sensação de “an-
dar no escuro” fez com que o então 
secretário estadual de desenvolvi-
mento, Rogério Marinho, e o pre-
sidente da Fiern, Amaro Sales, co-
meçassem a articular as saídas 
para se viabilizar o tal retrato de 
nossa situação sócio-econômica. 

Um processo iniciado a quase 
dois anos e cuja primeira parte do 
trabalho, a estratégia, será conheci-
da hoje e, simultaneamente ao seu 
lançamento, estará disponível gra-
tuitamente para download no en-
dereço www.maisrn.org.br.  O pre-
sidente da Fiern, Amaro Sales, diz 
que o Mais RN vai “mudar a face” do 
estado. Mudar no sentido de que os 
agentes econômicos, na atualidade, 
contemplam o RN “com uma certa 
preocupação” em relação ao futuro, 
observa ele.  E o programa foi pen-
sado para se ter uma perspectiva de 
futuro, de planejamento e estudos 
para concretizar os projetos. 

“Hoje é um marco para o Rio 
Grande do Norte. Depois de 40 
anos, vemos um estudo econômico 
ser entregue à sociedade”, diz Sa-
les, fazendo uma referência ao go-
verno Cortez Pereira, que também 
teve uma proposta semelhante 
para o desenvolvimento local. Um 

dos diretores da Fiern, o economis-
ta Marcos Formiga, foi um dos inte-
grantes da equipe de Pereira.

Um das lamentações de Ama-
ro  Sales é o fato de sermos, de
acordo com ele, o único estado no
Brasil sem uma política industrial
defi nida. 

A ideia é que o estudo, com as
suas informações, abra a oportu-
nidade à sociedade para ela dar
sua contribuição. “O Mais RN não
é um projeto fechado. A sociedade
pode e deve interagir com o siste-
ma. Temos um portal aberto para
qualquer pessoa opinar, discordar
e construir conosco”, falou Sales. 

Garantindo que não existirá
exclusividade da informação – an-
tes de seu lançamento, especula-
va-se que apenas parte do progra-
ma seria liberado e quem tivesse
interesse em informações adicio-
nais deveria pagar – Sales expli-
cou que o sigilo fi cou em torno so-
mente das informações dadas por
algumas empresas, usadas para a
construção de cenários. 

O diretor da Macroplan, Cláu-
dio Porto, qualifi cou o Mais RN de
“sonho”, mas fundamentado em
critérios sólidos e a sua proposta
tem a capacidade de alçar o esta-
do a mudar de patamar no diz res-
peito à sua produção econômica. 

Dois dos setores apontados 
como um terreno de oportunida-
des para o RN são a mineração e 
a energia eólica. A meta para o se-
tor mineral é passar das atuais 500 
mil toneladas produzidas por ano 
para cerca 5,5 milhões em 2035. 
Uma nova infraestrutura portuá-
ria e ferroviária reduziriam os cus-
tos de transporte e facilitariam o 

escoamento da produção. A estra-
tégia para aumentar a produção 
seria desenvolver as empresas lo-
cais de mineração para fazer cres-
cer o nível de benefi ciamento. 

A Macroplan também aponta 
a necessidade de um mapeamen-
to geológico atualizado e a cria-
ção de soluções logísticas para o 
escoamento, como a criação de 
um porto no município de Por-
to do Mangue. A construção de li-
nhas férreas de bitola larga viabi-
lizarem, de acordo com o estudo, 

o aumento da produção a partir 
de 2020.  Quanto às energias re-
nováveis, a estratégia é estimular 
a construção de novas usinas eó-
licas nas regiões Norte, em Mos-
soró e nas Serras centrais, além de 
fomentar a pesquisa e o desenvol-
vimento de tecnologias adaptadas 
ao clima local. A meta para 2035 é 
passar da atual capacidade insta-
lada de 1.164 MW para 5.396 MW. 

Entre os positivos e negativos 
apresentados hoje pelo Mais RN, 
boa parte deles talvez não sejam 
exatamente uma novidade. Mas 
serão apresentados de uma ma-
neira bem mais detalhada e me-
lhor contextualizada dentro da 
moldura da economia nacional. 
Do lado bom, o presidente da Ma-
croplan, Cláudio Porto, chama a 
atenção para o  fato de termos a 
evidência de alguns potenciais de 

ativos muito valiosos para o Brasil 
de hoje e de adiante, especialmen-
te as energias renováveis eólica, na 
qual o RN é protagonista, e solar, 
ainda por chegar e se desenvolver 
em larga escala. 

O RN tem ainda outra condi-
ção diferenciada: o turismo. “O es-
tado está bem posicionado, ape-
sar de não estar entre os primeiros 
em volume de negócios”, aponta. 
E uma terceira característica que 

pode ser vista como uma quali-
dade é a resiliência da capacidade 
empreendedora do potiguar. Na-
tural de Campina Grande, Porto 
esteve muito envolvido com a eco-
nomia regional, especifi camente 
a região do Seridó. “O que aconte-
ce no Seridó, no setor de confec-
ções, é muito interessante. Assim 
como a maneira que os munícipes 
tratam de suas cidades também 
me atrai”, comentou o economis-
ta. Entre 2000 e 2011, o crescimen-
to do RN foi maior, em média, do 
que a região Nordeste, a uma taxa 
de 4,5% ao ano. 

 ▶ Amaro Sales, presidente da Fiern: “Mais RN vai mudar a face do Estado”

 ▶ Abaixo, algumas das principais metas que serão 

apresentadas hoje e que estarão disponíveis na íntegra do 

MAIS RN, que pode ser obtida no site www.maisrn.org.br

POTENCIAL ENERGÉTICO E TURISMO 
SÃO DESTAQUES POSITIVOS  

MINERAÇÃO 
E EÓLICA

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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LEGADO DOS VENTOS
Grupo empresarial que inves-

tiu na geração de energia eólica no 
Estado, a EDP Renováveis, respon-
sável pelos parques eólicos Baixa 
do Feijão I, II, II e IV, no município 
de Jandaira, inicia hoje uma ação 
sócio-educativa naquela cidade 
em parceria com o Sebrae, reali-
zando um curso de Empreende-
dorismo com de 26 encontros di-
vididos em dez módulos. As aulas 
vão até 16 de novembro e tratam 
desde  de plano de negócios, pro-
jetos para captação de recursos, li-
derança e até oratória.

PREÇO DA FAMA
O promotor de Justiça da ci-

dade de Apodi conseguiu os seus 
15 minutos de fama aparecendo 
em rede nacional de televisão para 
propor o abate de jumentos e a in-
trodução de sua carne no cardápio 
da merenda escolar. Agora lhe está 
sendo apresentada a conta: o Con-
selho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP) abriu um procedi-
mento para apurar a estapafúrdia 
iniciativa.

CONTAGEM REGRESSIVA

O Grupo Inter TV assinou jun-
to ao Ministério das Comunica-
ções a liberação do sinal da TV 
Costa Branca, de Mossoró, cuja 
concessão foi ganha numa dispu-
tada concorrência. Isso signifi ca 
que, no máximo, dentro de nove 
meses (o prazo de uma gestação), 
a emissora terá de entrar no ar 
para transmitir a programação da 
Rede Globo. O fato terá repercus-
são em todo o mercado publicitá-
rio, uma vez que para cobrir todo 
o RN bastava programar a Inter-
tv/Cabugi. A nova TV cobrirá uma 
parte (ainda não defi nida) do terri-
tório norte-riograndense. Em tem-
po: existe possibilidade de anteci-
pação do nascimento da criança.

OUVIR O ADVOGADO
A OAB/RN criou um canal pró-

prio para ouvir os advogados do 
Estado acerca de medidas jurídi-
cas e ações para melhoria do fun-
cionamento da Justiça que possam 
fazer a diferença e efetivamente 
mudar a realidade do Estado. Os 
dados coletados serão avaliados 
e subsidiarão um Plano de Metas 
para ser apresentado aos candida-
tos ao Governo do Estado.

FORÇA DO DIREITO
Um ano depois das gran-

des manifestações de pro-
testo nas principais cidades 
brasileiras e da indesejável de-
turpação do movimento por 
grupos interessados em pro-
mover a baderna, estimulados 
pela impunidade, eis que o es-
tado brasileiro dá sinais de que dispõe de mecanismos efi cientes 
para defender a ordem pública e punir os que afrontam a lei.

O exemplo mais substantivo vem de São Paulo onde a Polícia, 
pela primeira vez, usou um mandato de prisão para prender um 
ativista acusado de associação criminosa e dano ao patrimônio em 
manifestações de rua. O Departamento Estadual de Investigações 
Criminais prendeu, semana passada, o motorista João Antônio Al-
ves Roza, de 46 anos. Ele apareceu em imagens participando do 
quebra-quebra ocorrido na capital paulista depois de uma mani-
festação que o Movimento Passe Livre festejou um ano de revoga-
ção das tarifas de transporte público pela Prefeitura de São Paulo. 
O prejuízo da Concessionária Mercedes Benz, que teve 12 carros de 
luxo foram danifi cados, segundo a polícia, por um grupo liderado 
por Roza, fl agrado em vídeos e fotos atirando um extintor na fa-
chada de vidro da loja depredada – foi estimado em R$ 3 milhões.

Para combater a baderna, o Estado teve de se preparar, come-
çando por uma ação de inteligência identifi cando os baderneiros e 
acompanhando os seus passos. O acusado vinha sendo monitorado 
desde um quebra-quebra, anterior, depois de um protesto contra a 
realização da Copa do Mundo. Ele usou as redes sociais para se ufa-
nar da destruição que produziu e colocou o seu exemplo para atrair 
novos participantes. Antes haviam sido presos, em fl agrante, o fun-
cionário do Centro de Saúde Escola Butantã e estudante de Comu-
nicação da USP, Fábio Hideki Harano, de 26 anos, e Rafael Marques 
Lusvarghi, de 29. Este se disse professor de inglês e contou ter passa-
do pelas PMs de São Paulo e do Pará. 

Os dois foram indiciados por cinco crimes: associação crimino-
sa, porte ilegal de arma de fogo de uso restrito, incitação à violência, 
resistência e desobediência. Acusado de portar explosivos, Harano 
alegou que tinha apenas uma garrafa de vinagre na mochila e con-
seguiu a solidariedade do Sindicato dos Funcionários da USP que 
resolveu patrocinar a sua causa, mas o juiz Sandro Rafael Barbosa 
Pacheco decretou a prisão preventiva da dupla, segando o pedido 
de liberdade provisória. No Rio, cinco ativistas permanecem presos 
acusados de atentarem contra a ordem pública depois de uma ação 
de inteligência que abortou a manifestação programada para o en-
cerramento da Copa.

Essa nova postura adotada pela autoridade provou imediatas 
manifestações de reconhecimento ao trabalho de quem se sentiu 
ameaçado por quem aproveitou a realização de manifestações legí-
timas para promover depredação do patrimônio público ou priva-
do, participar de  atos de vandalismo, cometer crimes que termina-
vam impunes pela acomodação de quem tem a responsabilidade 
de manutenção da ordem pública.

Ao contrário do comportamento “padrão” que começa a ser 
adotado em outros Estados, onde a força pública terminou sendo 
desmoralizada e desmotivada por uma forma deturpada como que 
o assunto vinda sendo tratado, tolerando os maiores absurdos em 
nome da liberdade de protestar. São Paulo e Rio mostram que a Lei 
é o limite. Nos dois Estados,  além da ação do Governo Estadual, 
o Poder Judiciário não tem se omitido e a sociedade começa a se 
sentir protegida, sobretudo porque não existe a disposição de uma 
anistia compulsória logo depois de praticados os delitos. No regis-
tro desse fato, fi ca o exemplo de como a força do Direito pode se 
impor ao direito da força. 

 ▶ Betinho Rosado sacramenta, hoje, 
seu apoio à chapa Robinson Faria-Fátima 
Bezerra em Mossoró, num encontro no 
Hotel Vila Oeste com suas principais 
lideranças.

 ▶ “Cateterismo Cardiáco Diagnóstico” 
é a aula do professor Luiz Fernando 
Campos, hoje na Residência de 
Cardiologia do Hospital do Coração..

 ▶ O escritor piauiense Belmir Lopes 
estará, hoje, na Livraria Saraiva, do 
Midway Mall autografando seu livro 
“Vencendo com honra”.

 ▶ Hoje, no Iate Clube, tem o “São Pedro 
a Bordo”, uma das festas juninas mais 
tradicionais da paróquia, que chega com 
algum atraso por causa da Copa.

 ▶ Armando Marques, o grande árbitro 

do futebol brasileiro dos anos ´70 
(responsável pelo coro “bicha, bicha” das 
torcidas) morreu no Rio, aos 84 anos.

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança Com 
Câncer comemora hoje o 5º aniversário 
de inauguração de sua sede própria na 
av. Floriano Peixoto, 383, por trás da 
Catedral.

 ▶ Mestre Valério Mesquita está com um 

livro pronto para ser lançado até o fi m do 
mês: “Causos 2014”.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Trovador.
 ▶ Franklin Jorge viajou a cidade de Luiz 

Gomes. Foi ver a festa da Padroeira.
 ▶ A Universidade do Estado aderiu ao 

ENEM, que passa a ser a única porta de 
entrada para os seus cursos a partir de 
agora.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, GENERAL ELIÉZER GIRÃO, EM RESPOSTA 
AOS POLICIAIS QUE DEVOLVERAM MUNIÇÃO, COLETES E VIATURAS.

RN 2035
Como será o nosso Rio Grande 

do Norte em 2035? A Macroplan, 
empresa de consultoria contrata-
da pelo Governo do Estado e Fe-
derações representativas do em-
presariado começa a tentar res-
ponder essa questão a partir de 
um levantamento realizado com 
os diversos documentos de plane-
jamento governamental nos últi-
mos 60 anos. Com uma visão oti-
mista: uma taxa de crescimento 
de 5% ao ano neste período.

COPA LEGAL.
O balanço do Norte Shopping 

de Natal mostra que a Copa do 
Mundo foi um bom negócio com 
um crescimento de 18.7% em rela-
ção a igual período do ano passado. 
O shopping manteve inalterado seu 
horário nos dias de jogos em Natal 
(horário diferenciado só nos dias 
de jogos do Brasil) com o Cinepólis 
oferecendo a transmissão dos jogos 
em suas salas de cinema.

SEM MÁGICA
Integrantes do Poder Judiciá-

rio e do Ministério Público vão ter 
um aumento salarial de 35%. Eles 
merecem. Mas não dá que isso 
seja alcançado a partir de uma 
“mágica”  tipo: “adicional por tem-
po de serviço” de 5% por quinque-
nio. Uma regra que não vale para 
o restante dos servidores, que de-
vem se conformar em fi car fora 
dessa iniciativa. A hora da verdade 
deve começar no contra-cheque.

SEM DONO
Como Natal não tem dono, 

uma via da avenida Rodrigues Al-
ves, no trecho entre as ruas Apo-
di e Maxaranguape, foi fechada 
ao tráfego de veículos, no come-
ço da manhã de ontem para uma 
construtora levar suprimento 
para uma obra ali realizada. Aqui 
não se cogita a programação des-
se tipo de serviço fora do horário 
dito comercial (talvez para evitar 
o pagamento de horas extra). Bas-
ta ter cones e interromper o trân-
sito, numa boa.

CHAMARAM A RAPOSA

A opção da CBF foi pela con-
tratação de um empresário de jo-
gadores de futebol – o ex-goleiro 
Gilmar Rinaldi – para coordenar 
as seleções de futebol do Brasil. É o 
mesmo que entregar um galinhei-
ro para ser guardado por uma ra-
posa. Gilmar foi o último empresá-
rio de Adriano, o “Imperador”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Para o Mais ser Mais
O programa Mais RN, que será lançado hoje com todas as 

merecidas pompas e circunstâncias não será o primeiro e pro-
vavelmente não será o último a mapear, estudar, diagnosticar e 
apontar soluções para a defi nição de rumos para o desenvolvi-
mento do estado nos próximos anos. 

Tanto quanto tornar o estudo viável, é preciso agora somar 
ainda mais forças a fi m de implantar as suas recomendações, o 
que nem sempre ocorreu nos projetos parecidos com ele apre-
sentados anteriormente.

O RN perdeu a corrida do desenvolvimento para os estados 
vizinhos porque, ao contrário deles, se acomodou em relação 
ao mapeamento de seu potencial econômico, principalmente 
diante de uma realidade mundial que passou a exigir mais dos 
gestores e da a iniciativa privada. 

Mais ainda, o RN pagou o preço do distanciamento que, em 
geral, separa as administrações estadual, federal e municipal, 
como se não necessitassem de ações intercaladas. Igualmente, 
as gestões públicas nem sempre atuam em sintonia com o que 
desejam as forças que movem a economia, o que não confi gura 
pecado algum, antes pelo contrário. 

Projetos como o Mais RN têm o poder de balizar o potencial 
dos inúmeros segmentos que fazem a economia local – e, den-
tro de cada um, estabelecer ações que promovam o crescimen-
to e fortaleçam a economia. 

Nunca foi tarefa fácil governar para as próximas décadas. 
Em geral, o administrador governa para as próximas eleições. É 
uma cultura que precisa ser revista, sob pena de o estado per-
manecer defasado.

Para situar, basta lembrar que nos últimos anos estados 
como Pernambuco e Ceará priorizaram investimentos em in-
fraestrutura que resultaram tanto no crescimento da economia 
como no desenvolvimento do estado, aí contando o bom resul-
tado de políticas públicas que melhoraram a qualidade de vida 
dos seus habitantes.

Estes dois estados aumentaram, por exemplo, seus portos e 
seus aeroportos e com isso passaram a atrair mais investidores. 
O RN somente agora inaugurou um novo aeroporto, mas não 
consegue avançar nas ações para ampliar o Porto de Natal, em-
bora haja, para isso, vários projetos.

A importância de iniciativas empresariais como a de hoje, 
com o Mais RN, é também, entre tantas, a lição que traz: nunca 
é tarde quando em jogo está a luta para promover, de verdade, o 
desenvolvimento do estado. Agora é implementar.

Editorial

Meu amigo médico
Tenho um amigo médico. Amigo de infância mesmo. Não 

vou dizer o nome, mas de qualquer maneira nem em Natal ele 
mora. Curioso como os conceitos mudam ao longo do tempo, 
das conveniências e de tudo o mais. Não é algo necessariamen-
te ruim. Muda, simplesmente.

O meu amigo médico, por exemplo, foi um fervoroso petis-
ta na adolescência (nada contra o PT, nada a favor também). 
Hoje, formado em medicina já há alguns anos, o meu amigo 
médico insiste em vociferar impropérios contra o partido de 
Lula, Dilma, Dirceu e demais. Coincidentemente, talvez não 
coincidente assim, a aversão se criou após o Programa Mais 
Médicos. 

A vítima, preferencial, é o Bolsa Família. Enumero aqui os 
argumentos do meu amigo médico: o Bolsa Família é um pro-
grama que tira dinheiro de quem trabalha para dar dinheiro 
a quem prefere não fazer nada e depender do Governo. Meu 
amigo médico lamenta, com todas as doses de revolta e choro 
e ranger de dentes, ver “parte do meu dinheiro desviado todos 
os meses para uma cambada de vagabundo”.

Meu amigo médico quer me convencer. Quer me conven-
cer no twitter, no facebook, no whatsapp. Pessoalmente, não, 
que temos mais do que falar. Mas a persona pública do meu 
amigo médico é assim: revoltada com “roubo sistemático do 
seu dinheiro por parte do Governo do PT”.

Vou tentar elaborar aqui algumas respostas para o meu 
caro amigo. Que ninguém veja como defesa do PT. Indepen-
dente do partido à frente da presidência da República, prefi -
ro a continuidade da bolsa. PSDB, PSB, qualquer uma das le-
trinhas da sopa.

De todo o dinheiro que eu, pessoalmente, assim como 
todos os brasileiros, jogo fora anualmente com impostos 
que no fi m das contas vão parar no “lugar errado”, o que me-
nos me abusa é o do bolsa família. Abusa mais o dinheiro 
dos incontáveis penduricalhos de promotores, juízes, polí-
ticos, etc. Auxílios, basicamente. Paletó, moradia, alimenta-
ção, etc.

Abusa mais o plus pago, à guisa, de custo padrão nas lici-
tações por todo o país. Isso abusa. Abusa saber que o que eu 
compro por 20, a Prefeitura compra por 40, por 60 e por aí vai.

Abusa ainda mais as concessões de crédito, empréstimos 
bancários, a fundo perdido, isenções fi scais e etc para toda a 
sorte de empresas e grupos, muitos dos quais não pretendem 
pagar de volta o benefício. Meu amigo médico não reclama do 
“bolsa-empresário”.

Abusa, mais que qualquer outra coisa, o dinheiro gasto 
com plantões fantasmas de tantos outros médicos por aí. Uma  
minoria, com toda certeza. Por essas e outras, meu caro, vamos 
deixar o pessoal do bolsa família em paz.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Se não estiver 
satisfeito procure 
outra profi ssão”.
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Aécio avança em SP
Com liderança folgada na corrida eleitoral de São Paulo, Ge-

raldo Alckmin (PSDB) fi nalmente começou a transferir votos para 
Aécio Neves (PSDB) no Estado. Em junho, só 24% dos eleitores do 
governador também escolhiam o presidenciável tucano. Agora, 
33% fazem o voto casado, diz o Datafolha. Aécio foi o único candi-
dato ao Planalto a crescer acima da margem de erro em São Paulo, 
de 20% para 25%. Ele empatou com Dilma Rousseff  (PT), que os-
cilou de 23% para 25%.

CORRENDO POR FORA
Apesar de ter se mudado para 
São Paulo em abril, Eduardo 
Campos (PSB) ainda não con-
seguiu bons resultados no Es-
tado. Oscilou de 6% para 8%.

ADEUS, PIB 
Paulo Skaf (PMDB) despencou 
no chamado andar de cima. 
Em junho, marcava 34% entre 
eleitores com ensino superior. 
Agora tem 18%. Entre os mais 
ricos, caiu de 36% para 19%.

COMPANHIAS 
Pode ser apenas coincidência, 
mas a queda ocorreu depois 
de Skaf selar aliança com os ex-
-prefeitos Paulo Maluf (PP) e 
Gilberto Kassab (PSD), ambos 
com altos índices de rejeição.

PONTA-ESQUERDA 
O petista Alexandre Padilha co-
meça a ganhar votos entre elei-
tores que consideram o gover-
no Alckmin ruim ou péssimo. 
Neste grupo, avançou de 8% 
em junho para 11%.

QUARTETO 
No Rio, onde é apoiada no pa-
pel pelos quatro principais can-
didatos, Dilma tem em Marce-
lo Crivella (PRB) o pior cabo 
eleitoral. Entre os eleitores do 
senador, 36% dizem votar na 
petista. Lindberg Farias (PT) 
é quem mais transfere votos: 
48%.

CONTRA BURGUÊS? 
Lindberg, o candidato da es-
querda, vai melhor entre os 
mais ricos no Rio. Ele tem 19% 
das intenções de voto no elei-
torado com renda superior a 10 
salários. Entre os mais pobres, 
aparece com 10%.

ME DÊ MOTIVO 
Faz sucesso nas redes sociais 
um panfl eto com quatro moti-
vos para o eleitor do Rio votar 
no desconhecido Tarcísio Mot-
ta (PSOL) para governador.

PRA IR EMBORA 
Os argumentos são simples: 

“Ele não é o Garotinho. Ele não 
é o Crivella. Ele não é o Lind-
berg. Ele não é o Pezão”. Mot-
ta é professor do colégio Pe-
dro 2º.

INQUILINOS 
O PT vai abrir espaço aos ou-
tros partidos da coligação na 
equipe que vai elaborar as pro-
postas temáticas do programa 
de governo de Dilma. A cam-
panha da presidente pretende 
ceder a aliados a coordenação 
dos grupos setoriais, como Es-
porte e Emprego.

OLHA EU 
O gesto atende ao desejo de 
dirigentes dos partidos alia-
dos, como o PMDB, que co-
bram maior participação na 
campanha.

MUDA DE NOVO 
Franklin Martins não consul-
tou a coordenação da campa-
nha de Dilma ao pedir que a 
equipe jurídica registrasse no 
TSE o site dilmamudamais.
com.br, de sua responsabilida-
de. A presidente não quer que a 
página do ex-ministro seja con-
siderada “ofi cial”.

CAPITANIAS 
Edison Lobão (Minas e Ener-
gia) sai de férias a partir da 
próxima segunda-feira, por 15 
dias. O ministro vai usar parte 
do tempo para ajudar a campa-
nha do herdeiro Lobão Filho ao 
governo do Maranhão.

“ESTRANHO NO NINHO 
Um curioso encontrou José 
Serra nas fotos da arquiban-
cada do Maracanã na fi nal da 
Copa. O palmeirense usava a 
habitual camisa azul e esta-
va cercado por torcedores do 
Flamengo.

LEVANTA-POSTE 
Ex-governador de Pernambu-
co, Eduardo Campos decidiu se 
empenhar mais na campanha 
de seu afi lhado Paulo Câma-
ra (PSB). Promete ir ao Estado 
quase todo fi m de semana.

Campos soa arrogante ao não 
reconhecer o papel de Dilma no 
avanço de Pernambuco. O povo 

perceberá que ele mudou de lado.

DE HENRIQUE FONTANA (PT-RS), líder do governo na 
Câmara, sobre a fala do pessebista de que não há obra 

iniciada e concluída por Dilma no Nordeste.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CAMA DE SOLTEIRA, POR FAVOR 

Em caminhada ontem em Santo André, no ABC paulista, Ma-
rina Silva foi reconhecida por muitos transeuntes, mas poucos sa-
biam que ela era a candidata a vice de Eduardo Campos (PSB). 
Um dos poucos bem informados, o comerciante Geová Rodrigues 
abordou a ex-verde:

– Por que não é você a candidata a presidente?
– Não deixaram –lamentou Marina, em referência à negação 

de registro para a Rede Sustentabilidade.
– Mas vai ser vice do Eduardo Campos? –insistiu.
– Ele já estava lá. Ninguém chega na casa dos outros e já vai 

dormindo na cama de casal... –disse ela, sorrindo.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério dos 
Transportes

Pregão Eletrônico nº 312/2014-14
Nº Processo: 50614.000371/2014-55. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para apoio aos serviços de desapropriação, incluindo a elaboração/
revisão/complementação de cadastros técnicos, elaboração de Relatório 
Genérico de Valores e dos laudos de avaliação, o recolhimento de documentação 
dos proprietários/posseiros e respectivos imóveis, bem como apoio à instrução e 
condução dos processos individuais de desapropriação, exigidos pela Execução 
das Obras de Adequação de Capacidade, Construção de Obra de Arte Especial, 
Restauração e Segurança de Tráfego na Rodovia BR-101/RN (Coincidente com 
a BR-406/RN), segmento do km 81,10 ao km 85,40, (Complexo do Gancho de 
Igapó), Total de Itens Licitados: 00001. Edital: 17/07/2014 de 08h00 às12h00 e 
de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/ Superintendência Regional no Estado do Rio 
Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega 
das Propostas: a partir de 17/07/2014 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. 
Abertura das Propostas: 30/07/2014 às 15h00. Informações Gerais: O Edital 
está disponível na Seção de Cadastro e Licitações do DNIT/RN e nos sítios: 
www.dnit.gov.br e/ou www.comprasnet.gov.br. 

Natal/RN, 16 de julho de 2014
Armando Pegado de Almeida

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0038/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

vencedora
AJF INCORPORAÇÃO CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDA.

Maria Alzira Ferreira Sena

: Execução de obras e serviços para ampliação e melhorias do sistema de abastecimento de
água de Natal, setorização, substituição de redes e construção de reservatório para o bairro de
Capim Macio.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise das Propostas de preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, resolveu
desclassificar a empresa CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA. e, em seguida, julgou do
presente certame a empresa: Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 17 de Julho de 2014
- Presidente da CPL

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

AQUISIÇÃO DE FORNO MICROONDAS, BEBEDOURO DE
COLUNA COM GARRAFÃO DE 20L, REFRIGERADOR FROST FREE DE 240 LITROS,
FOGÃO 4 BOCAS COM BOTIJAO DE GÁS, APARELHO TELEFONICO, TELEVISOR LCD
32”, COLETOR DE DADOS E ASPIRADOR DE PÓ, DESTINADOS AS UNIDADES
ADMINISTRATIVAS E POLICIAIS, PERTENCENTES À POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO
NORTE

12/08/2014, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES - (2ª CONVOCAÇÃO)
PROCESSO Nº 37126/2014-6 - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2014

MENOR PREÇO POR ITEM

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 107/2013, publicada no DOE nº 13.045, de: 27.09.2013; vem por meio deste,
comunicar aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo:

para

, na forma como preconiza a Lei Federal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores
alterações. O recebimento das propostas de preços e documentos de habilitação, dar-se-ão no
dia , na sala da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no
endereço: Av. Cap. Mor Gouveia, 2550 - Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP.: 59074-600.
Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail:

Natal/RN, 14 de julho de 2014.
- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br.

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

Delegacia Geral da Polícia Civil/DEGEPOL

AQUISIÇÃO DE APARELHO DE FAX E APARELHO DECIBELÍMETRO
,

,

Data do Envio das Propostas - A partir do dia 21/07/2014
Recebimento das Propostas - Até às 08h30min do dia 05/08/2014
Abertura das Propostas - A partir das 09h00min do dia 05/08/2014

Início das disputas de preços - Às 09h30min do dia 05/08/2014

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 278476/2013-3
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2014

www.licitacoes-e.com.br

A , por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pela Portaria nº 107/2013, publicada no DOE em: 23/09/2013; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo: menor preço por
item, objetivando ,
destinados ao reaparelhamento das Unidades Policiais da Polícia Civil na forma como preconiza a
Lei Federal nº 10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela Lei nº 8.666, de 27/06/1993, em sua atual
redação; Lei Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006; Lei Estadual 8.966, de 21/06/2007; pelos
Decretos Federais nº 3.555, de 08/08/2000; nº 3.693, de 20/12/2000; nº 5.450, de 5.450, de
31/05/2005; nº 5.504, de 05/08/2005; Decretos do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do
Norte nº 17.144, de 16/10/2003; nº 17.145, de 16/10/2003; nº 19.938, de 31/07/2007; nº 20.685, de
28/08/2008; nº 20.866, de 17/12/2008; nº 21.033, de 20/02/2009; nº 21.034, de 20/02/2009 e
21.709, de 23/06/2010 e demais condições estabelecidas neste Edital e seus anexos. O
recebimento das propostas de preços, a abertura das propostas e o início da sessão de disputa de
preços, por meio do Sistema Eletrônico dar-se-á da seguinte forma:

Natal/RN, 17 de julho de 2014.
- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

credenciamento de Laboratório Especializado para
prestação de serviços de moldagem, modelagem, confecção e adaptação de
próteses odontológicas.

21/07/2014 a 04/08/2014 08:00h às 13:00 horas
05/08/2014, às 15h00min

A Comissão.

CHAMADA PÚBLICA Nº 02/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que se encontra aberto o

Os interessados deverão apresentar a documentação no
período de , das . A sessão pública de
julgamento dos documentos e propostas será no dia , na sede da
Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa. Encontra-se a disposição dos interessados, na sede
da Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 17 de julho de 2014.

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

A Macroplan não foi 
contratada para apontar 
possíveis usos civis do Aeroporto 
Augusto Severo, desativado no 
dia 31 de maio e fruto de debates 
entre a classe empresarial e 
militares da Base Aérea de Natal 
(Bant). Hoje será apresentado 
apenas um “esquema de 
abordagem”, no qual a 
Macroplan deverá sugerir um 

Plano Diretor de Uso Civil. 
Nele, estão as sugestões de 

criar um grupo coordenador, 
uma “consertação” entre 
militares e empresários para 
escolher as pessoas que vão 
conduzir as reuniões; deverá 
ser levada em conta os usos 
militares do aeroporto; verifi car 
restrições legais e operacionais 
e, fi nalmente elaborar um 

inventário de todos os usos 
civis alternativos, como, por 
exemplo, a construção de um 
centro de convenções. Em 
seguida, também será estudado a 
tendência de ocupação da região 
metropolitana. “São variáveis que 
exigem pelo menos seis meses 
para termos como resultado 
uma análise sólida do uso do 
aeroporto”, falou Porto. 

Quando o deputado 
federal Rogério Marinho 
(PSDB) assumiu a 
Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), o 
seu “primeiro ato”, diz, foi 
estabelecer um circuito 
com principais agentes 
econômicos do estado, como 
empresas e associações. 

Após reuniões iniciais, a 
Sedec avaliou que a grande 
preocupação e uma das 
necessidades para entender 
melhor a economia potiguar 
era um plano estratégico 
que pudesse consolidar “as 
dezenas de boas intenções” 
que surgiram nos últimos 20 
anos.

E a gestação desse plano 
iniciou quando o secretário, 
em encontros com o 
presidente da Fiern, Amaro 
Sales, ouviu as suas queixas 
sobre a falta de uma política 
industrial e de um plano de 
logística. 

“Perguntamos se a 
entidade (Fiern) poderia 
ser parceira do governo do 
estado e a gente não correr 
o risco de pensar em um 
plano para ele fi car nas 
gavetas, nos escaninhos da 
burocracia como acontece 
com tantos outros. Para 
que isso ocorresse, ele 
não poderia ser um plano 
chapa branca, mas sim 
um plano da sociedade, 
sobrevivendo a essa gestão 
e às subsequentes. Essa 
foi a preocupação inicial”, 
explicou o deputado, que 
deixou a Sedec em janeiro 
deste ano. 

O atual titular da 
Sedec, Sílvio Torquato, 
apontou que o papel do 
Estado foi, além de sugerir 
a ideia, o de municiar a 
Macroplan com informações 
e promover encontros 
regionais, onde os técnicos 
da consultoria reuniram-se 
com comunidades locais e 
empresários. As regiões ou 
municípios visitados foram 
o litoral oriental, litoral norte, 
agreste, currais novos, Caicó, 
Serras Centrais, Mossoró e 
Pau dos Ferros. 

A PARTICIPAÇÃO 
DO GOVERNO

FERROVIAS SÃO ESSENCIAIS 
PARA DESENVOLVIMENTO 

AUGUSTO SEVERO GANHARÁ 
“ESQUEMA DE ABORDAGEM”

INVESTIMENTO FOI DERRUBADO 
POR CUSTEIO E REPASSES 

Como nem tudo haveria de ser 
fl ores, outros aspectos da econo-
mia local chamaram a atenção do 
presidente da Macroplan, Cláudio 
Porto de forma negativa, como a 
deterioração das contas públicas. 
“É uma situação bem preocupan-
te porque o estado tem o menor 
percentual de recurso destinado 
para investimentos do Nordeste”, 
aponta ele. A taxa de investimen-
to é de, em média, 7,4% da receita 
líquida e a principal causa foi a ex-
pansão do custeio público, espe-
cialmente o crescimento do custo 
de pessoal ( folha de pagamento) 
e de outros custos. Em todos os 
poderes. Tem sido constantes os 
embates entre o governo do Esta-
do com o poder Judiciário e o Mi-
nistério Público em função ao au-
mento dos repasses de dinheiro. 

“A menor disponibilidade de 
recursos não só fez o Estado per-
der a capacidade de aumentar o 
investimento público como ele 
perdeu competitividade na atra-

ção de empreendimentos, sendo 
um dos principais instrumentos 
a guerra fi scal”, diz ele. Em 2012, 
o RN foi o estado que apresentou 
a menor capacidade de renúncia 
fi scal. “Renúncia fi scal não é uma 
prática exatamente boa, mas esta-
mos vivendo uma guerra e é com 
a desoneração que se luta. Se você 
não der o outro estado dá. E se per-
de mesmo”. O RN destinou, há dois 
anos, apenas 6,7% de imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
para a desoneração fi scal. É me-

nos do que o pobre Piauí (6,7%), 
os vizinhos Pernambuco (13,6%) 
e Ceará (13,6%) e de outro estado 
em situação complicada, Alago-
as (11,8%). Outro ponto nada aus-
picioso apontado pelo Mais RN 
é uma certa deterioração ao am-
biente de negócios, um mau posi-
cionamento em termos de destino 
do capital. Neste quesito, um estu-
do realizado pelo Centro de Lide-
rança Pública apontou o RN em 
21º no ranking nacional e 7º do 
Nordeste. 

Segundo Cláudio Porto o RN 
“não está tão ruim em infraestru-
tura, mas pode viver um “isola-
mento”, em virtude da falta de fer-
rovias. Boa parte de nossas rique-
zas são recursos naturais e, para 
eles serem monetizados, devem 
ser transportados. E aí mora um 
dos nossos principais gargalos. 
Atualmente, o RN tem 56 quilô-
metros de malha ferroviária ope-

rando, enquanto Pernambuco, 
por exemplo, tem 958 quilôme-
tros. Por diz existir a possibilida-
de da expansão da nossa malha 
de 56 para 800 quilômetros. 

A construção de um novo por-
to é imprescindível e o candidato 
à sua construção seria o municí-
pio de Porto do Mangue, no litoral 
norte do estado. “Claro que preci-
saria de outros estudos especiali-

zados, geológicos, etc. Mas o site 
mais adequado para termos esse 
porto é lá”, declarou.  

Em resumo, os 15 segmentos 
de maior capacidade de negócios 
apontados pelo Mais RN: energia; 
óleo e gás; indústria extrativa; in-
dústria de transformação; turis-
mo; fruticultura; pesca e aqüicultu-
ra; construção civil; cerâmica; con-
fecção; alimentos e bebidas; base 
tecnológica; pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação; fi nanciamento 
e serviços avançados. “O futuro do 
RN passa por aqui”, garante Porto. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Cláudio Porto, da Macroplan: queda no investimento é ponto negativo 
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Conecte-se

Placar
Olá, meu caro.
Scores:
Copa: Alemanha 07 x 01 Brasil.
Nobel: Alemanha 103 x 00 Brasil.
Estuda Brasil!!
Atenciosamente,

Garibalde C. Fagundes
Por e-mail

Balcão de negócios
Sempre que leio uma matéria que me 
lava a alma não resisto à tentação 
de correr para o computador e 
fazer um comentário. Se meu pai, 
Manoel dos Cocos, lesse o artigo de 
Dodora Guedes, “O voto no balcão 
de negócios”, diria: Isso é o retrato 
escritozinho de nossas eleições. Há 
alguns anos, escrevi um artigo em 
O Poti onde eu disse: No Brasil nem 

precisava haver eleição, bastava 
colocar os candidatos numa fi la e 
quem apresentasse o extrato da conta 
com mais dinheiro seria o primeiro 
escolhido e assim por diante. Naquele 
ano, eu citei o nome do candidato 
que teria mais votos, acertei na 
mosca. Dodora disse a mesma coisa, 
com outras palavras, e denunciou 
a verdade nua e crua da vergonha 
de nossas eleições. A Justiça não 
reprime porque é cega. Se houvesse 
fi scalização de verdade seria fácil 
demais descobrir os culpados. Na 
última eleição para vereador em Natal 
eu falei com todas as letras que o 
fi lho do presidente da Assembleia 
não tinha voto para se eleger, mas 
tinha dinheiro sobrando para comprar 
votos. Agora, minha fonte naquela 
repartição me garante que o “balcão 
de negócios” ali está funcionado a 
todo vapor para eleger um deputado 
federal. Alguém duvida que ele não 
será eleito? Quem não tem dinheiro 
para comprar votos ou não usa desse 

expediente porque é ético não adianta 
botar carro de som nas ruas, não 
pode perder tempo prometendo o que 
não pode fazer, não adianta dá beijos 
em crianças cheirosas ou fedorentas 
com fundo cagado, como diz Jessier 
Quirino, abraçar eleitor malcheiroso 
com suor escorrendo, assistir uma 
danação de missas, outro tanto de 
cultos protestantes, ir a enterro de 
defunto desconhecido, participar de 
procissão e novena de padroeiro de 
tudo o quanto é cidade, apertar a mão 
de quem nunca viu e fi nalmente não 
tomar uísque safado em xícara sem 
asa com tira gosto de canjica, em casa 
de eleitor. Se os leitores acham que 
estou plagiando Jessier, acertaram 
em cheio.

Geraldo Batista
Por e-mail

Seridó
Dia de Santo Antonio, o Seridó em 
festa, o Seridó nas páginas do NOVO 

JORNAL. Quanta alegria, vi o canto 
da passarada e a jurema fl orir, uma 
sanfona animando o meu sertão e 
Santana a sorrir, é o NOVO JORNAL 
que chega aqui. Obrigado Cassiano 
Arruda e Carlos Magno Araújo pela 
a oportunidade dada ao colunista 
Carlos Magno, assim o nosso Seridó 
será notícia nas páginas deste 
NOVO JORNAL que já nasceu com 
credibilidade.

Josimar Tavares de Medeiros
Por e-mail

Igreja
Gostaria de divulgar que a Igreja 
Presbiteriana do Brasil estará 
realizando no período de 19 a 26 
deste, no Centro de Convenções de 
Natal, a sua 38ª Reunião Ordinária do 
Supremo Concílio. Referido evento 
ocorre de quatro em quatro anos e 
deverá contar com a presença de 
mais de 1.200 delegados de todos 
os estados do Brasil e do Distrito 
Federal, além de várias delegações 
estrangeiras. O culto de abertura 
acontecerá no domingo, dia 20, às 17 
horas no CC, com entrada totalmente 
franca.

José Carlos V. Filho
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Muito além do drama
MAURICIO STYCER*

Conversando com Sérgio Rodrigues, 
autor do elogiado O Drible (Companhia das 
Letras), a respeito das difi culdades envol-
vidas no processo de escrever fi cção sobre 
o universo do futebol, ele observou: “Qual-
quer esporte é difícil de ser tratado pela li-
teratura. O esporte é uma narrativa pron-
ta, com vitórias, derrotas e dramas. Os per-
sonagens reais já têm estatura de mito. Isso 
torna difícil o trabalho do escritor”.

Recorro ao comentário de Rodrigues 
para refl etir sobre um dos aspectos que 
mais me incomodaram na cobertura da 
Copa do Mundo realizada pelas emissoras 
de televisão: a necessidade de enfatizar dra-
mas que, naturalmente, já são carregados 
de todo tipo de emoção.

Veja, por exemplo, o caso da partida 
entre Brasil e Chile. Teve bola no travessão 
brasileiro no último minuto da prorrogação, 

decisão nos pênaltis, consagração do golei-
ro Júlio César, choro dos jogadores brasilei-
ros. Foram tantos os elementos dramáticos 
que muita gente se emocionou ao fi nal da 
partida – para não falar do espectador que 
teve um infarto no estádio.

O que veio em seguida foi espantoso. A 
Globo, mas não só ela, transformou o relato 
dessa odisseia numa novela mexicana. Por 
dois dias, os programas jornalísticos e de 
entretenimento da emissora exploraram os 
diferentes aspectos da partida, sublinhan-
do indefi nidamente o que havia de mais 
meloso na história. Quem não fi cou tenso 
ou chorou durante o jogo foi praticamente 
obrigado a se emocionar nos dias seguintes.

A fratura sofrida por Neymar na partida 
contra a Colômbia também mereceu um 
tratamento muito além do razoável. Galvão 
Bueno, âncora do Jornal Nacional durante 
a Copa, deu o tom ao assumir como fato – 
e não suspeita – que o jogador colombiano 

Zuñiga foi “covarde” no lance. Outros repór-
teres do telejornal adotaram o mesmo pro-
cedimento, compreensível apenas em uma 
mesa de bar.

Patrícia Poeta escolheu o seu olhar mais 
sério e as seguintes palavras para abrir o te-
lejornal de quarta-feira [9/7]: “A dor da nos-
sa derrota é agravada por nossos rivais”. En-
tendeu? Falando como uma torcedora, a 
apresentadora informou desse jeito que a 
Argentina havia se classifi cado para a fi nal 
da Copa do Mundo.

Neste mesmo dia, mas pela manhã, a 
repórter Fernanda Gentil enxugou as lágri-
mas ao falar com Fátima Bernardes. Du-
rante todo o Mundial, a jornalista foi res-
ponsável por boletins otimistas e empol-
gados sobre a seleção em vários programas 
da emissora e, como seria de se esperar, não 
conseguiu conter a emoção depois do 7 a 1. 
Chorou ao vivo.

Falo mais da Globo porque, como de-

tentora dos direitos de transmissão da 
Copa, a emissora foi a que mais investiu no 
assunto na TV. Mas os demais canais segui-
ram nesta mesma toada, buscando fi sgar o 
espectador sem sutileza alguma.

Curiosamente, o episódio mais dramá-
tico da Copa, o desastre do Brasil diante da 
Alemanha, mereceu uma cobertura conti-
da da Globo. A emissora desmontou o seu 
estúdio ao ar livre, junto da seleção, man-
dando Patrícia Poeta de volta para o estú-
dio, e tratou com bastante respeito os joga-
dores que protagonizaram o vexame. Ape-
nas Felipão, até então louvado como um 
gênio da estirpe de Einstein, mereceu críti-
cas de Galvão Bueno. Chegou a soar como 
ingratidão.

*Mauricio Stycer é jornalista; texto re-
produzido da Folha de S. Paulo e publicado 
em 15.07.14 na edição 807 do Observatório 
da Imprensa na internet

‘DE PROFUNDIS’

CARLOS HEITOR CONY*

Aprendi por aí que não se deve chutar 
cachorro atropelado. Não vou chutar a 
seleção, Felipão e outros, apenas lamentar 
que não deram certo e alguma coisa 
precisa ser feita para não repetirmos o 
vexame. Oscar Wilde, quando foi preso por 
sodomia, escreveu alguns de seus melhores 
poemas, não apenas a célebre Balada do 
Cárcere de Reading, mas o De profundis, 

apoiado no salmo 120 incluído entre as 
preces penitenciais de todos os pecadores, 
incluindo a Comissão Técnica.

No mesmo salmo, há a pergunta 
crucial: “Se observares nossas iniquidades, 
Senhor, quem se salvará?” Nem aquele 
facínora que quebrou a terceira vértebra do 
Neymar, nem mesmo eu, que torci por Fred 
só porque ele joga no Fluminense e foi o 
artilheiro da Copa das Confederações.

Como acontece com todos os 
otimistas, estávamos mal informados. 
Acompanhei os jogos da Itália, França e 
Alemanha, e sei que o Brasil está defasado 

não só na técnica, mas, também, na 
presença de craques. Uma semana 
antes da Copa, Pelé disse em entrevista 
que faltavam craques na seleção. Não 
excetuou nem mesmo Neymar. O pessoal 
da mídia, interessado em fazer média 
com as “fontes”, botou lenha no ufanismo 
generalizado que prevaleceu até os 7 a 1 
da Alemanha. Houve um entendido que, 
na TV, chegou a lembrar o holocausto dos 
nazistas contra os judeus. Não houve 6 
milhões de vítimas, apenas 7 gols.

Voltando a Felipão e Fred, foram 
transformados não em cachorros 

atropelados, mas em bodes expiatórios. 
Ano passado, Fred foi artilheiro porque 
recebia excelentes passes de Neymar. 
Cumprindo ordens do Felipão, ele não saía 
da área esperando passes que não vieram. 
No primeiro tempo do holocausto, pegava 
apenas sobras, mesmo assim, poucas.

Volto ao salmo 120. “Se observares 
nossas iniquidades, Senhor, quem se 
salvará?”

*Carlos Heitor Cony é colunista da Folha 
de S.Paulo; textro reproduzido da na edição 
807 do Observatório da Imprensa na internet

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

“Pé na jaca”
As matérias publicadas na edição do dia 16/07 desse Novo Jor-

nal sobre o chamado “edifício-mico” do Ministério Público noti-
ciam que um dos principais motivos da inutilidade da compra foi 
a falta da licença de operação, de emissão da Semob – Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana, devido ausência de vagas para 
estacionamento sufi cientes para atender as normas estabelecidas 
no Plano Diretor.

Na seção “Conecte-se” da mesma edição também consta a pu-
blicação de um e-mail do Secretário de Planejamento do Estado, 
Obery Rodrigues Jr., dando ciência de que o mesmo motivo impe-
diu o funcionamento da Secretaria de Turismo do Estado no pré-
dio localizado na esquina da Rua Mossoró com a Av. Floriano Pei-
xoto e, pasmem,  impedirá qualquer tipo de ocupação do prédio 
onde funcionou a sede do extinto Bandern.

Tais fatos enquadram o Ministério Público e a Semob em situ-
ações que vão da ironia à intolerância.

A ironia a que me refi ro não é a verbal, a ironia satírica, 
mas a ironia de situação, a ironia cósmica, reveladora da dis-
paridade existente entre a intenção e o resultado da ação, en-
tre o desejo humano da perfeição a as realidades do mundo 
externo, decididamente imperfeito. Quanto à intolerância, re-
fi ro-me aquela consubstanciada em comportamentos intran-
sigentes, às vezes agressivos, de pessoas em posição de co-
mando que possuem opiniões diferentes de outros membros 
da comunidade em que vivem e que a estes tentam impor seus 
estereótipos.

Nesse contexto e considerando o rigor e a impiedade com 
que o Ministério Público maneja a espada da punição (ao me-
nor indício de deslize) sobre a cabeça de administradores pú-
blicos e privados, constata-se a irônica situação de ver mem-
bros ilustres do parquet submetidos ao constrangimento de 
ser acusados pelo Tribunal de Contas de ter cometido um 
“erro crasso”, um ato “ilegítimo e antieconômico” ao comprar 
um imóvel!

Por outro lado, como negar a feroz intolerância da SEMOB ao 
negar ao Ministério Público e a Secretaria de Turismo licença de 
funcionamento para prédios onde funcionariam instituições de 
elevado interesse público, pela falta de umas poucas vagas de es-
tacionamento? Como justifi car o uso infl exível de normas elabo-
radas justamente para atender o mesmo interesse público, a fal-
ta da aplicação da mínima leniência jurídica/administrativa? Tal-
vez (espero), ao fi m do “imbróglio”, MP e Semob cheguem à con-
clusão de que ao interpretar a lei “ao pé da letra” podem “meter o 
pé na jaca”.

E entr e esse revolto mar de infl exibilidades e o rochedo da in-
tolerância fi cam os empresários brasileiros, quais ostras cada vez 
mais fechadas em suas conchas. Esperando a calmaria, lembran-
do Mateus 26:52 – “Disse-lhe Jesus: Guarde a espada! Pois todos os 
que empunham a espada, pela espada morrerão”.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

AINDA 
A COPA

O jornalista Albimar 
Furtado não escreve 
excepcionalmente hoje. 
Retoma seus textos 
na próxima semana. 
Ao lado, ainda na 
esteira das análises da 
realização da Copa do 
Mundo no Brasil, que se 
mostrou um fi asco para 
o País, duas visões que 
observam não somente 
o comportamento dos 
jogadores e da comissão 
técnica, mas a cobertura 
esportiva durante o 
evento:
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-0,14% 

55.637,51
3,053 0,46%11%

Coincidência ou não, o pos-
sível retorno do Carnatal ocorre-
rá no ano em que a festa come-
morará 20 anos de realização na 
Avenida Prudente de Morais e 23 
desde sua primeira edição, ao re-
dor da Praça Cívica, em Petrópo-
lis. Vale relembrar, porém, que 
no ano passado, após a impos-
sibilidade de viabilizar a mon-
tagem da estrutura no endereço 
de sempre, o Carnatal se trans-
feriu para o Parque Aristófa-
nes Fernandes, em Parnamirim, 
cujo acesso do público foi limita-
do, e após polêmicas envolven-
do o Ministério Público Estadu-
al, que impediu o evento na Ave-
nida Omar O’Grady, no Conjunto 
Cidade Satélite.

O Carnatal é considerado o 
maior carnaval fora de época do 
mundo, com registro no livro dos 
recordes – Guiness Book. O pri-

meiro, porém, realizado em 1991 
em Petrópolis, contava com três 
blocos puxados por Netinho, 
Banda Mel e Banda Cheiro de 
Amor, que animavam os foliões 
distribuídos em doze camaro-
tes. Não existiam arquibancadas. 
Em 1992, os jornalistas ganharam 
uma agremiação, o Burro Elétri-
co. Com o crescimento da festa, 
houve a necessidade de mudan-
ça de endereço. O largo do antigo 
Machadão foi o local escolhido. 

No entorno do estádio, em 
1994, foram montados 525 ca-
marotes e os foliões se dividiam 
em 14 blocos, além daqueles que 
acompanhavam os artistas pre-
feridos de fora da corda, a pipo-
ca. Ao longo dos 23 anos de his-
tória, o Carnatal lançou artistas, 
como Cláudia Leitte, e realizou 
encontros entre bandas de axé e 
rock no mesmo trio elétrico. 

APÓS TRÊS ANOS amargando mu-
danças em sua confi guração origi-
nal com redução de blocos, conse-
quente diminuição de público e até 
mudança de local, o retorno de uma 
das maiores micaretas do país tem 
data e local defi nidos. A edição 2014 
do Carnatal ocorrerá entre os dias 4 
e 7 de dezembro na Praça de Even-
tos da Arena das Dunas, na zona Sul 
de Natal. Com até cinco blocos per-
correndo o circuito a cada noite, Ri-
cardo Bezerra, diretor da Destaque 
Produções, prometeu um “retorno 
em grande estilo, mas com algumas 
pequenas modifi cações”. 

As tratativas com o Consórcio 
Arena das Dunas, que administra 
o complexo desportivo começa-
ram há algum tempo e reuniões 
entre os representantes da con-
cessionária e da Destaque Produ-
ções já ocorreram. Ricardo Bezer-
ra ressaltou que, desde os primei-
ros encontros, os administradores 
da Arena das Dunas se inclinaram 
à propositura da organizadora do 
carnaval fora de época em realizar 
o evento no entorno do empre-
endimento, como ocorrera des-
de que a micareta saiu da Avenida 
Prudente de Morais, em 1994.

“Ainda não defi nimos por com-
pleto como será o evento. Aguar-
damos a fi nalização de um estudo 
para que possamos detalhar como 
será montada a estrutura e o nú-
mero de blocos defi nitivo”, escla-
receu Ricardo Bezerra. Um arqui-
teto foi contratado pela Destaque 
Produções para desenhar o me-
lhor cenário para a montagem das 
estruturas de camarotes temáti-
cos, arquibancadas e camarotes de 
menor porte. A planta do evento 
deverá ser entregue no fi m da pró-
xima semana e, a partir dela, a Des-
taque Produções defi nirá detalhes 
como tamanho e largura do corre-
dor da folia – se for possível mon-
tar -, potencial máximo de público 
e rota dos trios elétricos. 

Sobre o antigo perfi l da micare-
ta, com o corredor da folia em tor-
no do estádio, Ricardo Bezerra co-
mentou que não se pode afi rmar, 
ainda, se na edição deste ano da 
festa seguirá o mesmo padrão. “As 
mudanças no entorno da Arena 
das Dunas, principalmente com 

a construção de túneis e viadutos, 
precisa ser avaliada”, destacou o 
empresário. Com isto, o Carnatal 
2014 poderá ser uma festa mista, 
com parte dos eventos ocorrendo 
dentro da área da Arena das Dunas 
e outra na parte externa. 

No que tange ao fi nanciamento 
da festa, Ricardo Bezerra argumen-
tou que todos os detalhes depen-
dem da apresentação do estudo 
encomendado pela Destaque Pro-
duções, que será comungado com 
o Consórcio Arena das Dunas. Dife-
rente, porém, dos boatos que circu-
lavam pela cidade de que o Carna-
tal seria uma festa sem a participa-
ção da iniciativa pública, a empresa 
organizadora afi rma que irá bus-
car apoio do Governo do Estado e 
da Prefeitura de Natal, além do pa-
trocínio de marcas de cerveja, lojas 
e operadoras de telefonia. 

Na página da internet da Des-
taque Produções, as informações 
relacionadas ao evento são super-
fi ciais. Somente a data é confi rma-
da – 4 a 7 de dezembro - seguida 
de um breve histórico. “A maior e 
melhor micareta do Brasil aconte-
ce todos os anos, desde 1991, em 
Natal. Muito mais do que núme-
ros grandiosos, case de sucesso, o 
Carnatal agrega alegria, felicida-
de e oferece entretenimento para 
o povo potiguar, que passa o ano 
na expectativa de reviver os dias 
de folia mais animados da cidade”.

NOMES
As atrações artísticas deste ano 

devem seguir a mesma tendência 
das versões anteriores da micareta. 
Ricardo Bezerra informou que can-
tores como Bell Marques, Durval 
Lelys, Ivete Sangalo, Cláudia Leitte 
e Ricardo Chaves, além das bandas 
Asa de Águia e Chiclete com Bana-
na, reservaram as datas do Carna-
tal em suas respectivas agendas. 
Nos portais dos respectivos artistas 
ainda não constam informações de 
agenda referente ao período da mi-
careta potiguar.

Questionado sobre a parceria 
com o Consórcio Arena das Dunas 
para a realização do evento, o di-
retor da Destaque Produções dis-
se que estava entusiasmado, pois 
houve interesse da concessionária 
em sediar o evento. “Depois de três 
anos, voltará a ser como era antes”, 
referendou Ricardo Bezerra.

ARENA 
/ FOLIA /  MICARETA SERÁ PROMOVIDA 
DENTRO NA PRAÇA DE EVENTOS DA ARENA 
DAS DUNAS NOS DIAS 4 E 7 DE DEZEMBRO

CARNATAL
RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A ECONOMIA BRASILEIRA 
registrou em maio o pior 
desempenho dos cinco 
primeiros meses do ano, e 
as expectativas são de que 
junho possa trazer dados 
ainda piores sobre a atividade. 
O indicador de atividade 
calculado pelo Banco Central 
(IBC-Br), divulgado nesta 
quinta-feira (17), mostrou 
retração de 0,18% no quinto 
mês do ano em relação a abril. 
O dado refl ete, principalmente, 
a retração na indústria e o 
fraco resultado do comércio 
no período.

O Banco Fator destaca que 
o resultado do IBC-Br, apesar 
de negativo, veio acima do 
esperado pela maior parte 
do mercado, que projetava 
uma queda ainda maior 
da atividade. A consultoria 
LCA, com base em dados 
preliminares, projeta queda 
de 1,5% em junho em relação 
a maio no indicador do BC. 
A estimativa considera nova 
queda mensal na produção 
industrial e recuo também nas 
vendas do varejo.

A consultoria Rosenberg 
também afi rma ser bastante 
provável recuo do indicador 
próximo de 1% em junho, o 
que levaria a uma queda de 
0,4% no período abril-junho 
em relação ao trimestre 
anterior. Em relação ao PIB 
(Produto Interno Bruto), 
a Rosenberg revisou a 
estimativa de PIB de 2014 e 
2015 para 1,1%. A consultoria 
ainda espera, entretanto, 
crescimento de 0,1% no 
segundo trimestre em relação 
ao primeiro.

O BRASIL REGISTROU o menor 
saldo de criação de vagas de 
trabalho com carteira assinada 
para um mês de junho desde 
1998. Segundo o Ministério do 
Trabalho, em junho de 2014, 
foram geradas 25.363 novas 
vagas. No primeiro semestre, 
foram 588.671 novos postos 
de trabalho formal. É o menor 
saldo para esse período do ano 
desde 2008 (397.936 vagas).

Os dados fazem parte 
do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados). O número de 
junho é a diferença entre 1.639 
mil contratações e 1.614 mil 
desligamentos. Nos dois casos, 
houve queda em relação ao 
mesmo período de 2013, mas 
as contrações caíram mais que 
as demissões.

O Ministério do Trabalho 
reduziu a previsão para a 
geração de empregos com 
carteira assinada em 2014 de 
1,4 milhão para 1 milhão de 
postos. A revisão se deve ao 
resultado do primeiro semestre 
do ano, quando foram abertos 
588.671 novos postos de 
trabalho formal, segundo 
dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados) divulgados 
ontem. Esse é o menor saldo 
para esse período do ano 
desde 2008 (397.936 vagas). O 
ministro do Trabalho, Manoel 
Dias, afi rmou que a projeção 
anterior não contemplava os 
resultados ruins da indústria.

ECONOMIA 
BRASILEIRA 
REGISTRA PIOR 
DESEMPENHO

BRASIL 
REGISTRA 
MENOR CRIAÇÃO 
DE VAGAS

/ MAIO /

/ EMPREGOS /

DE VOLTA 
ÀS ORIGENS

 ▶ Carnatal completa 20 anos em 2014 e expectativa é que novo espaço faça a micareta recuperar prestígio

AGUARDAMOS A 
FINALIZAÇÃO DE 
UM ESTUDO PARA 
QUE POSSAMOS 
DETALHAR COMO 
SERÁ MONTADA 
A ESTRUTURA E O 
NÚMERO DE BLOCOS 
DEFINITIVO””

Ricardo Bezerra
Diretor da Destaque 

Produções

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Luan Xavier

UM AVIÃO COMERCIAL que saiu da 
Holanda com destino a Malásia 
com 298 pessoas a bordo caiu ao 
ser atingido por um míssil, ontem, 
na Ucrânia, próximo à frontei-
ra com a Rússia. Segundo um as-
sessor do ministro do Interior da 
Ucrânia, a aeronave foi derrubada 
por um míssil lançado a partir do 
solo por milícias russas. A Rússia 
afi rma, por outro lado, que o aten-
tado visava atingir o presidente 
russo Vladimir Putin. 

O governo da Ucrânia confi r-
mou que os 283 passageiros e os 
15 membros da tripulação morre-
ram no acidente. O confronto en-
tre separatistas pró-Rússia e for-
ças ucranianas na fronteira já pro-
vocou a queda de aviões militares 
nesta semana.

Logo após a notícia do aci-
dente o presidente ucraniano, Pe-
tro Poroshenko, declarou que não 
excluia a possibilidade de o que 
avião tenha sido abatido. Em nota, 
a presidência informa que a ae-
ronave desapareceu por volta de 

16h20 do horário local (10h, horá-
rio de Brasília).

“Este é o terceiro caso trágico 
nos últimos dias, após os aviões 
An-26 e Su-25 das forças armadas 
ucranianas serem derrubados a 
partir do território da Rússia”, de-
clarou Poroshenko, citado em um 
comunicado da presidência.

A Malaysia Airlines confi rma 
que perdeu contato com o voo 
MH17 e que a última posição da 
aeronave era na Ucrânia, segundo 
divulgou no Twitter. O avião ia de 
Amsterdam para Kuala Lumpur, 
capital da Malásia, e caiu de uma 
altura de 10 quilômetros.

Ontem, antes do acidente, a 
Ucrânia já havia acusado a Rús-
sia de derrubar um de seus avi-
ões de guerra, o que obrigou o 
piloto a ejetar, segundo porta-
-voz do Conselho de Seguran-
ça Nacional e Defesa ucraniano. 
A Rússia negou que tenha sido 
responsável.

Na segunda-feira, outro avião 
militar ucraniano foi derruba-

do, causando a morte de dois tri-
pulantes, enquanto quatro foram 
resgatados e outros dois aprisio-
nados pelos separatistas.

MALAYSIA
O avião que caiu ontem per-

tencia à companhia Malaysia Air-
lines. Em março, outro avião da 
mesma empresa desapareceu 
quando ia de Kuala Lumpur a Pe-
quim com 239 pessoas a bordo. A 
aeronave desapareceu das telas 
dos controladores aéreos 40 mi-
nutos depois da decolagem e mu-
dou sua trajetória prevista, ini-
ciando uma grande operação de 
busca no oceano Índico. Até hoje, 
os destroços do voo MH370 não 
foram encontrados. Autoridades 
australianas responsáveis pelas 
buscas acreditam que uma falta 
de oxigênio tenha causado a mor-
te da tripulação e dos passageiros 
do avião, que supostamente voou 
com o piloto automático até cair 
no sul do Oceano Índico, segundo 
disseram no mês passado.

O EXÉRCITO DE Israel iniciou ontem 
uma incursão por terra em Gaza. 
O ataque acontece por ordem do 
primeiro-ministro Binyamin Ne-
tanyahu e do Ministério da Defesa.

Segundo um comunicado do 
gabinete do premiê, o objetivo da 
invasão é destruir túneis usados 
pelo Hamas para entrar no territó-
rio israelense. Pelo túnel, militan-
tes teriam tentado entrar ontem 
em Israel.

A incursão não pretende, po-
rém, derrubar o grupo islâmico 
Hamas do território palestino, dis-
se ainda um porta-voz do Exér-
cito. “Esse não é o objetivo desta 
missão”, afi rmou o tenente-coro-
nel Peter Lerner.

A invasão começa após dez 
dias de ataques remotos, por 
céu, mar e terra, e duas tentati-

vas de cessar-fogo recusadas pelo 
Hamas.

“O Hamas quebrou o cessar-
-fogo humanitário da ONU, con-
tinuando a atacar Israel. A Ope-
ração Margem Protetora continu-
ará até atingir seus objetivos: res-
tabelecer a calma e a segurança 
dos cidadãos israelenses”, disse o 
gabinete.

O comunicado informa ainda 
que a operação incluirá o uso de 
infantaria, artilharia e inteligência, 
combinadas a apoio aéreo e naval.

O Hamas, também em comu-
nicado ofi cial, classifi cou a inva-
são de um “passo drástico e peri-
goso”. “A ocupação vai pagar um 
preço alto por isso.”

No Brasil a presidente Dilma 
Rousseff  classifi cou de “lamentá-
vel” a escalada de violência na fai-

xa de Gaza e criticou Israel pela 
resposta “desproporcional” aos 
ataques palestinos.

“O Brasil defende que tenha 
dois Estados, um palestino e um 
israelense. O Brasil é contra a vio-
lência dos dois, tanto de Israel 
quanto da Palestina”, afi rmou a 
presidente. “Agora, o Brasil tam-
bém reconhece como sendo des-
proporcional esse ataque israelen-
se na faixa de Gaza, com a morte 
de mulheres e crianças”.

Israel anunciou nesta quin-
ta que sua ofensiva em Gaza não 
se limitará a bombardeios aéreos, 
mas também incluirá uma incur-
são por terra. O objetivo, segun-
do o Exército israelense, é destruir 
túneis usados por extremistas pa-
lestinos para praticar ataques em 
Israel.

Exército israelense inicia invasão por terra em Gaza
/ CONFLITO /

TERROR NO ORIENTE
/ CONFLITOS /  AVIÃO COMERCIAL COM 298 PESSOAS É ABATIDO 
NA UCRÂNIA. EM GAZA, ISRAEL INICIA INVASÃO POR TERRA

ALGUNS 
CORPOS 
FICARAM 
INTACTOS, 
RELATA 
JORNALISTA

A jornalista Sabrina 
Tavernise, que estava na 
região em que ocorreu o 
acidente aéreo na Ucrânia, 
afi rmou que alguns corpos 
estavam intactos, sentados 
em seus assentos do avião.

De acordo com o relato, 
publicado no “New York 
Times”, o fato é indício 
de que o “avião fez, pelo 
menos, algum tipo de 
pouso controlado”.

Sabrina afi rma que 
“muitas das vítimas 
estavam ainda em seus 
assentos ou presas a 
pedaços da fuselagem”. Ela 
acrescenta que pedaços do 
avião estavam espalhados 
por toda a região rural e nas 
estradas próximas.

“Não havia casas 
nas redondezas. A única 
estrutura visível era uma 
estrutura de criação de aves 
com viveiros, ao longe.”

A jornalista descreve 
algumas das vítimas: um 
jovem de bermuda azul 
e tênis, segurando um 
iPhone; um menino de 
cerca de dez anos com uma 
camiseta escrito “Não entre 
em pânico”, entre outros.

GOVERNO 
RUSSO CULPA 
UCRANIANOS

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, disse que 
o governo da Ucrânia tem 
responsabilidade sobre a queda 
do avião com passageiros da 
Malaysia Airlines.

“Essa tragédia não teria 
acontecido se houvesse paz 
na região, se as ações militares 
não houvessem recomeçado 
no sudeste da Ucrânia. 
E, certamente, o Estado 
responsável pelo território tem 
responsabilidade sobre esta 
terrível tragédia”, disse Putin.

Segundo comunicado 
divulgado na madrugada de 
sexta-feira em Moscou (tarde 
ontem no Brasil), o presidente 
russo iniciou uma reunião 
com conselheiros pedindo um 
minuto de silêncio por causa 
da queda.

Mais cedo, o vice-
presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, afi rmou que 
a queda “não foi um acidente”. 
A fala vai ao encontro de 
relatos de dois ofi ciais do 
Exército americano, segundo 
os quais o avião foi alvejado 
por um míssil antiaéreo 
terrestre.

Biden disse ainda que 
conversou ao telefone com o 
presidente da Ucrânia, Petro 
Poroshenko, e que os Estados 
Unidos ofereceram ajuda para 
apurar o acidente. Nas palavras 
do vice-presidente, o avião 
“explodiu pelos ares”.

Segundo Biden, uma 
equipe do Exército dos Estados 
Unidos “estará rapidamente 
a caminho para ver se pode 
chegar ao que causou o 
acidente”.

Ele afi rmou ainda que a 
“primeira preocupação” é com 
os cidadãos americanos que 
estavam no voo.

 ▶ Aeronave malaia viajava de Amsterdam para Kuala Lumpur, capital da Malásia, e caiu de uma altura de 10 quilômetros. Ela teria sido atingida por míssil disparado do solo

 ▶ Objetivo da invasão é destruir túneis usados pelo Hamas para entrar no território israelense

KOBI GIDEON / GPO

MAXIM ZMEYEV / REUTERS
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Editor 

Moura Neto

COMO NÃO DEPENDE DE UMA AÇÃO MINHA, EU 
DEIXEI DE DAR DATAS AQUI. EU MARQUEI MUITA 
DATA QUE PRECISAVA DE AÇÕES QUE DEPENDIAM 
DE VÁRIOS OUTROS ÓRGÃOS E NÃO DEU CERTO”

Demétrio Torres,
Diretor do Departamento de Estradas de Rodagens do RN

As reclamações abarcam toda 
a avenida Omar O’Grady, mas o 
NOVO JORNAL foi direto ao tre-
cho da avenida em que a via du-
plicada se transforma numa úni-
ca saída. Lá, os problemas se es-
premem semelhante aos carros 
quando chegam a este ponto. 

“Esta via é uma colcha de reta-
lhos, onde nada foi terminado. Vi-
das estão sendo colocadas em ris-
co”, avaliou o aposentado Francis-
co Alexandre da Silva, antes de re-
portar uma série de acidentes que 
já presenciou. “E o pedestre tam-
bém não tem vez aqui. As pessoas 
se arriscam sem ter por onde pas-
sar. Observe como faltam calçadas 
neste trecho inteiro”, acrescentou. 

Para Silva, que acompanha 

todos os debates sobre a  Omar 
O’Grady há mais de sete anos, 
2014 terminará sem que a obra 
seja concluída. “Veja como faltam 
muitas coisas ainda. Nem as mar-
ginais, desta parte que já está feita, 
foram concluídas. Também não 
tem sinalização alguma”, realçou o 
aposentado. 

Já Edivaldo Aniceto, que mora 
na região e trabalha em Parnami-
rim, realça o nó que se forma pela 
falta de informação. “Aqui nin-
guém sabe de quem é a preferen-
cial. Quem vem do prolongamen-
to entra direto; do conjunto entra 
direto; da BR 101 entra direto. Já 
vi muita briga e acidente aqui por 
causa disso”, realçou. “Não acredi-
to que não se faça uma licitação 

completa de uma obra como essa. 
Aí fi ca fazendo aos pedaços e ela 
nunca fi ca pronta”, criticou. 

Por outro lado, ele enxerga 
que, concluída e sinalizada, a obra 
irá ajudar bastante o trânsito da 
BR 101. “É uma opção para a po-
pulação fugir do trânsito da BR 
101. Mas do jeito que está, repre-
senta um grande perigo para to-
dos que passam aqui. É preciso es-
tar muito atento, principalmente 
à noite”, avaliou. 

Quem também considera a via 
perigosa é a estudante Edila Me-
deiros. “Eu tenho muito medo de 
ser atropelada. Aqui às vezes tem 
muitos carros e, como não tem 
muito espaço, a gente tem que se 
apertar entre eles”. 

Se a obra não está 
concluída, por que foi 
inaugurada? “A obra não foi 
inaugurada, foi aberta ao 
público”, corrigiu o diretor 
do DER. “Pressionado pela 
população, a gente abriu. 
Tinha essa possibilidade de 
desviar o trânsito e as pessoas 
insistiam em passar”, explicou. 

A via foi liberada para 
o tráfego em maio, época 
pré-Copa do Mundo em 
que o natalense estava 
sofrendo com o bloqueio 
dos principais corredores 
da cidade em decorrência 
das obras de mobilidade. O 
prolongamento da Prudente 
de Morais funciona como uma 
alternativa à BR 101, principal 
ligação entre a parte sul da 
cidade e as demais regiões. 

Contudo, a Omar O’Grady 
é avaliada pelos usuários 
como uma via bastante 
perigosa. Vários acidentes já 
foram relatados e os culpados 
apontados são sempre dois: 
a escuridão e a falta de 
sinalização. Demétrio justifi ca 
o perigo também com dois 
argumentos. “Alí não está 
iluminado e não é habitado em 
nenhum dos lados. É daí que 
vem o perigo”. 

Sobre a sinalização, 
Demétrio garante que “se você 
for lá, você vê que a sinalização 
está sendo feita e é uma 
sinalização bem interessante, 
pela qualidade dela. É uma 
sinalização ostensiva”. O 
NOVO JORNAL foi ao local 
e não encontrou sinalização 
alguma, tampouco pessoas 
trabalhando nesta área. 

Um operário que estava 
instalando paralelepípedos no 
canteiro central da avenida, 
questionado pela reportagem, 
afi rmou que só havia umas 
10 pessoas trabalhando na 
avenida inteira. Alguém 
fazendo a sinalização? “Não 
que eu saiba. A gente está 
fazendo só os acabamentos”, 
respondeu, sem querer 
se identifi car. Ainda de 
acordo com o operário, os 
acabamentos estão quase 
concluídos.  

PARA SER EFETIVAMENTE concluída, 
a Avenida Omar O’Grady, conheci-
da como o prolongamento da Pru-
dente de Morais, precisa de mais 
do que se imagina. Além da sina-
lização e iluminação, ainda fal-
ta a desapropriação de cinco ter-
renos próximos a BR 101, para de-
pois duplicar a via em um trecho 
de mais de 100 metros. Diante das 
pendências, o Governo do Estado 
prefere não apresentar novo pra-
zo para a conclusão do projeto es-
timado em R$ 60 milhões e que se 
arrasta há dois governos. 

O diretor do Departamento de 
Estradas de Rodagens do RN (DER), 
Demétrio Torres, explicou que o es-
tado está aguardando a liberação 
pelo Branco do Brasil da terceira 
Parcela do Programa de Apoio ao 
Investimento dos Estados e Distri-
to Federal (PROINVESTE) para de-
sapropriar os terrenos que faltam e 
concluir a obra. “Eu não tenho como 
desapropriar sem pagar no mesmo 
dia ou na mesma hora. Estou es-
perando que esse dinheiro chegue 
aqui, exatamente para isso, aí eu 
completo a avenida”, assegurou. 

A liberação do recurso, cujo va-
lor não foi divulgado pelo governo, 
só sairá após a aprovação da últi-
ma prestação de contas já subme-
tida ao ente fi nanceiro. A previsão 
é de que a liberação aconteça ain-
da neste mês. “Mas como não de-
pende de uma ação minha, eu dei-
xei de dar datas aqui. Eu marquei 
muita data que precisava de ações 
que dependiam de vários outros 

órgãos e não deu certo”, assina-
lou, reforçando que este é o úni-
co empecilho para a inauguração 
da obra. A sinalização, garantiu, 
está sendo concluída e é de ótima 
qualidade. 

O trecho a ser duplicado cria 
um perigoso funil no fi nal do pro-
longamento, a uns 200 metros da 
BR 101. As vias, antes com cerca de 
10 metros em cada sentido, se fun-
dem em uma via única de 7 me-
tros, por onde só passam dois car-
ros por vez. Neste pedaço da Omar 
O’Grady sequer há asfalto. No lu-
gar, apenas um calçamento cheio 
de falhas. Lá, a obra partirá do zero.  
Nos terrenos, porém, não há casas. 
Apenas muito mato. “Isso facilita 
porque só temos que negociar os 
valores”, assinalou Demetrio. 

A iluminação da avenida, por 
sua vez, não tem data para ser ins-
talada. A previsão mais otimista 
é de que seja iniciada ainda nes-
te ano. Até o momento da coloca-
ção dos postes, ainda será preci-
so defl agrar um processo licitató-
rio que, estima-se, terá duração de 
45 dias. A pretensão do DER é lan-
çar a concorrência, que deve ocor-
rer através de uma tomada de pre-
ço em agosto próximo. 

Sobre o assunto, Demétrio res-
salta que a iluminação pública não 
é responsabilidade do estado, mas 
do município. “Nesse caso específi -
co,  como uma parte é Natal e a ou-
tra é Parnamirim, estamos fazendo 
o projeto e  eu vou licitar. Pretendo 
fazer a concorrência agora no pró-
ximo mês. Mesmo que a manuten-
ção depois fi que por conta de cada 
município”, afi rmou. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

COLCHA DE RETALHOS
/ OMAR O’GRADY /  OBRA DO PROLONGAMENTO DA AVENIDA PRUDENTE DE MORAIS, INICIADA HÁ SETE ANOS, AINDA 
DEPENDE DE PROCESSOS DE DESAPROPRIAÇÃO DE TERRENOS; GOVERNO NÃO ARRISCA MARCAR DATA DE CONCLUSÃO

 ▶ Além da sinalização e iluminação, a conclusão da obra depende da desapropriação de cinco terrenos próximos a BR 101

 ▶ Liberada parcialmente para o trânsito, a via está sem iluminação e a pista marginal não goi concluída

 ▶ Edila Medeiros, estudante: “Eu 

tenho muito medo de ser atropelada. 

Aqui às vezes tem muitos carros”

 ▶ Edivaldo Aniceto, trabalhador: 

“Aqui ninguém sabe de quem é a 

preferencial”

POPULAÇÃO RECLAMA DO PERIGO

ABERTURA PARA 
O TRÂNSITO

A avenida

A obra do prolongamento 
foi iniciada em 2007 e tinha 
custo inicial de R$ 27,7 
milhões, dos quais R$ 10,6 
milhões eram do Governo 
Federal e R$ 17,1 milhões 
do Governo Estadual. Porém, 
o valor não contemplava a 
construção de duas passagens 
de nível – sobre as avenidas 
Caiapós e Tamanduateí, 
em Cidade Satélite e a obra 
passou a custar cerca de R$ 
60 milhões. 

A Omar O’Grady possui 
4,2 km de extensão e é o 
principal desvio para os 
moradores do conjunto 
Cidade Satélite  do Parque 
Industrial, benefi ciando todos 
que queiram se deslocar 
entre Natal e Parnamirim. 
A via funciona como uma 
alternativa efi ciente à BR 101. 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Números
 ▶ Início da obra: 2007
 ▶ Custo: 60 milhões
 ▶ Extensão da avenida: 4,2 km



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2014

A dragagem e manutenção 
das lagoas de captação 
de Natal entraram esta 
semana numa nova etapa. 
“Estamos esperando um 
período sem chuvas para 
realizar a dragagem do 
fundo das lagoas”, afi rma 
Walter Fernandes, secretario 
municipal adjunto de Obras 
Públicas. Ele é o responsável 
pelas ações de manutenção 
das estruturas que armazenam 
águas pluviais na cidade. 

Nos últimos dias, a 
Semopi iniciou um trabalho 
de vistoria no funcionamento 
das lagoas com algum tipo 
de bombeamento mecânico. 
“Temos 14 lagoas com este 
tipo de mecanismo. Todas 
estão em funcionamento 
hoje. O nosso problema é 
que choveu bem acima do 
esperado nos últimos 15 dias”, 
detalha.

Segundo a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte 
(EMPARN), responsável pelo 
monitoramento das chuvas 
em Natal, foram registrados 
538 milímetros em junho. A 
média histórica do mês é de 
300 mm. “As chuvas foram 
excepcionais. As inundações 
foram consequência disso”, 
releva Fernandes.

Ainda para este mês, a 
Semopi pretende fi nalizar 
a obra do sistema de 
captação do bairro de 
Capim Macio. O serviço 
contempla a construção 
de três reservatórios para a 
contenção das águas de chuva. 
A construção das estruturas 
foi iniciada ainda em 2012, ao 
custo de R$ 3,3 milhões, mas 
tudo parou em meados do 
ano passado. A previsão é de 
as lagoas de captação estejam 
funcionando até dezembro. 

A lagoa do Preá, em Lagoa 
Nova, subiu dois metros na última 
semana. As fortes chuvas, o acú-
mulo de esgoto e o lixo acumulado 
causaram a inundação de boa par-
te das residências da Rua Leonar-
do Drumonnd. Uma delas foi a do 
carroceiro Everaldo Xavier, 51, que 
durante esta reportagem despe-
jou uma grande quantidade de en-
tulho nas margens do reservatório. 
“Eu não sou culpado pela inunda-
ção”, refuta. 

Ele reclama da falta de uma es-
tação de transbordo para o acondi-
cionamento de resíduos de cons-

trução. “Vai nos ajudar bastante, 
mas acho que o grande problema 
daqui são as ligações clandestinas. 
A lagoa é uma grande fossa”, afi rma.

Outro ponto de alagamento é 
o trecho da Avenida Ayrton Sen-
na margeado pela lagoa do Jiqui, 
na Zona Sul. “Transbordou tudo e 
eu fi quei três dias sem trabalhar”, 
lembra o borracheiro Genildo da 
Silva, 37. O pequeno ponto co-
mercial que gerencia fi cou cheio 
d’água. Perdeu material de traba-
lho e uma televisão de 15 polega-
das. “Era com ela que iria assistir 
aos jogos fi nais da Copa”, lamenta.

BASTA UM POUCO de chuva para que 
o mecânico Francisco Edmilson 
Correia, 48, passe noites em claro. 
Ele mora ao lado da lagoa de São 
Conrado, no bairro de Dix-sept 
Rosado, Zona Oeste de Natal. O 
local é um ponto de frequentes 
inundações, como a que ocorreu 
na última semana de junho, quan-
do as águas invadiram o estabele-
cimento do pequeno empresário.

“Sempre que chove, eu não 
durmo”, conta. A lagoa de São Con-
rado é um dos 52 reservatórios 
para a captação de águas pluviais 
de Natal. Sem manutenção ade-
quada, estas importantes estrutu-
ras de estabilização sofrem com 
inundações regulares. As causas 
são acúmulo de lixo e o lançamen-
to de águas servidas. Estas fontes 
de resíduos se acumulam no fundo 
das lagoas, provocando o aumen-
to da lâmina d’água, o que facilita 
o transbordamento. O serviço de 
dragagem das lagoas de Natal não 
é feito desde o ano passado.

O NOVO JORNAL visitou qua-
tro destas lagoas da capital poti-
guar. O cenário de um novo trans-
bordamento é real, na visão do me-
cânico Francisco. “Eu tenho medo. 
Não sei como vai fi car a rua depois 
de uma nova chuva”, reclama.

No último dia 21 de junho, 
após mais de 20 horas de chuvas 
ininterruptas, ele decidiu dormir 
dentro do estabelecimento. “Quan-
do vi as águas subindo, liguei para 
um guincho e retirei todos os veí-
culos dos clientes”, conta.

Ontem, a lagoa recebia os tra-
balhos de conexão com o siste-
ma de macrodrenagem do bair-
ro de Lagoa Nova, no entorno da 
Arena das Dunas. Um túnel irá le-
var as águas pluviais coletadas até 
o Rio Potengi. Quatro trabalhado-
res construíam um muro de arri-
mo próximo à margem da lagoa.

O novo sistema de drenagem 

deveria ter sido inaugurado em 
maio, ao custo total de R$ 188 mi-
lhões, mas só deve fi car pronto em 
dezembro, segundo informações 
da Secretaria Municipal de Obras 
Públicas (Semopi). O atraso deve-
-se ao fato de que seis poços esca-
vados no bairro de Dix-sept Rosa-
do para a construção do túnel fo-
ram inundados pela proximida-
de com o lençol freático. Ao todo, 
33 poços serão conectados para a 
construção do túnel.

A drenagem vai benefi ciar cinco 

lagoas. Além de São Conrado, o me-
canismo irá interligar duas novas 
estruturas construídas na área do 
Centro Administrativo do Governo 
do Estado e outras duas lagoas no 
bairro de Cidade da Esperança. 

As lagoas serão conectadas a 
um túnel com três metros de diâ-
metro, benefi ciando os bairros de 
Lagoa Nova, Nova Descoberta, Dix-
-sept Rosado, Candelária, Bom Pas-
tor, Cidade da Esperança e Nazaré. 
As águas das chuvas serão captadas 
e encaminhadas ao Rio Potengi.

Não muito longe dali, no bair-
ro de Morro Branco, na Zona Les-
te, o taxista Itamar Nunes, 51, viu 
as águas da Lagoa do Jacaré alcan-
çando a Rua Tarcísio Galvão. “Mi-
nha casa não foi inundada, mas 
a rua fi cou alagada. O problema 
maior daqui é a dengue. Eu mes-
mo fi quei doente três vezes no ano 
passado”, conta.

Esta semana a lagoa voltou à 
normalidade, com águas esverdea-
das e fétidas, resultado das ligações 
clandestinas de esgoto e do pro-

cesso de decomposição de mate-
riais orgânicos. A reportagem fl a-
grou a carcaça de um gato boiando 
perto da bomba mecânica de suc-
ção. O odor era insuportável.

Dois funcionários da Compa-
nhia de Limpeza Urbana de Natal 
(URBANA) iniciavam a retirada de 
lixo doméstico. Nos últimos quin-
ze dias, eles retiraram mais de nove 
toneladas de resíduos. Outro tra-
balho esforço é o de manter a ve-
getação rasteira ao redor da lagoa e 
evitar a erosão das margens.

DORMINDO 
COM O PERIGO

/ TEMPO RUIM /  POPULAÇÃO QUE HABITA NAS 
PROXIMIDADES DAS LAGOAS DE CAPTAÇÃO DE 
ÁGUAS PLUVIAIS AINDA TEME RISCO DE 
INUNDAÇÃO COM AS CHUVAS 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Everaldo Xavier, carroceiro: “Eu não 

sou culpado pela inundação”

 ▶ Francisco Edmilson Correia, 

mecânico: “Sempre que chove, eu 

não durmo”

 ▶ Genildo da Silva, borracheiro: 

“Transbordou tudo e eu fi quei três 

dias sem trabalhar”

 ▶ Lagoa do Jacaré, bairro de Morro 

Branco: tomada por lixo

 ▶ Moradores reformam casas após alagamentos da lagoa de São Conrrado 

RESERVATÓRIOS SOFREM 
COM O ACÚMULO DE LIXO  

DRAGAGEM 
DEPENDE 
DO TEMPO 

Principais lagoas de captação de Natal:

ZONA LESTE
 ▶ Lagoa do Bumbum – Alecrim 
 ▶ Lagoa do Jacaré – Bairro de Morro Branco

ZONA SUL
 ▶ Lagoa do Jiqui – Bairro de Neópolis
 ▶ Lagoa do Preá – Bairro de Lagoa Nova

ZONA NORTE
 ▶ Lagoa de Nova República – Bairro de Gramoré
 ▶ Lagoa do Santarém – Bairro de Santarém 
 ▶ Lagoas do Panatis I e II – Bairro do Panatis

ZONA OESTE
 ▶ Lagoa de São Conrado – Bairro de Dix-sept Rosado
 ▶ Lagoa da Cidade da Esperança – Bairro de Cidade da Esperança

 ▶ Lagoa de São Conrado, no bairro de Dix-sept Rosado, Zona Oeste de Natal: local é ponto de frequentes inundações, como a que ocorreu na última semana de junho

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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LENDA DAS 
GUITARRAS, 
JOHNNY WINTER 
MORRE AOS 70

/ MÚSICA /

RONNIE WOOD, DOS Rolling Stones, 
disse certa vez em seu programa de 
rádio na Inglaterra que Johnny Win-
ter era o negro mais branco que ele 
conhecia. Em seguida, tocou algu-
mas gravações ao vivo de Winter, 
para mostrar o talento do lendário 
guitarrista.

John Dawson Winter 3º, texa-
no albino, morreu na quarta-fei-
ra (16), aos 70 anos, em um hotel 
em Zurique, na Suíça. Quatro dias 
antes, ele subiu ao palco pela últi-
ma vez, tocando no festival Lovely 
Days, em Wiesen, na Áustria.

A causa da morte não foi infor-
mada. A agenda de shows estava 
cheia, incluindo uma apresentação 
de Winter em São Paulo, no dia 12 
de outubro, no clube Juventus.

O guitarrista deixa um novo 
álbum pronto, “Step Back”, que 
gravou com vários convidados, en-
tre eles Eric Clapton e Ben Harper. 
Deve ser lançado em setembro.

Embora tenha gravado seu pri-
meiro disco aos 15 anos, em 1959, 
com a banda Johnny and the Jam-
mers, foi a partir da segunda me-
tade dos anos 1960 que Winter co-
meçou a ganhar fama com suas 
performances de blues e rock.

Sua carreira mudou em de-
zembro de 1968, quando executi-
vos da gravadora Columbia viram 
seu show em Nova York. De con-
trato assinado, teve um grande 
ano em 1969.

Ele lançou dois álbuns: “Johnny 
Winter”, em julho, e “Second Win-
ter”, em outubro. O segundo é um 
dos discos mais curiosos da histó-
ria: saiu como LP duplo, mas ape-
nas três lados tinham músicas gra-
vadas; o quarto estava vazio. Coisa 
de doidão.

Ainda em 1969, ele tocou em 
Woodstock, mas um tanto ofusca-
do por Jimi Hendrix, seu amigo, e 
Santana. Winter gravou sete álbuns 
de estúdio na década seguinte, al-
guns muito bons e outros nem tan-
to. Biógrafos creditam a irregulari-
dade às drogas. Ele fez tratamentos 
para se livrar do vício em heroína.

Excepcional guitarrista, tipo 
de músico que é venerado por ou-
tros músicos, o brilho de Winter 
sempre foi maior no palco do que 
no estúdio. Nas décadas de 1970 e 
1980, dezenas de discos piratas de 
seus shows foram lançados.

Em 1976, ele realizou um de-
clarado sonho de infância. Levou 
o lendário bluesman Muddy Wa-
ters (1913-1983) para o estúdio e 
produziu um álbum de seu ídolo.

Winter também toca guitarra, 
entre um time de músicos da pe-
sada, com destaque para o gaitis-
ta James Cotton.

“Hard Again” foi lançado em 
janeiro de 1977 e se tornou grande 
sucesso comercial de Waters.

Winter ainda iria produzir 
mais dois discos dele.

“I’m Ready”, de 1978, é espetacu-
lar e deu um Grammy à dupla. Mas 
“King Bee”, de 1981, decepciona. Foi 
gravado em três dias para preservar 
a saúde delicada de Waters.

Apesar de excursionar quase 
anualmente, Winter lançou ape-
nas quatro álbuns de estúdio nos 
últimos 25 anos. O melhor é “Hey, 
Where’s Your Brother?”, de 1992. 
Como em quase toda a sua dis-
cografi a, seu irmão um ano mais 
novo, Edgar Winter, também par-
ticipa, tocando teclados e sax.

Antes de “A saga de Joaquina – do Ate-
ísmo ao Cristianismo”, Ubirajara Macedo 
publicou outros dois livros, “E lá fora se fa-
lava em liberdade”, no qual detalha a vivên-
cia nos porões da ditadura; e “A criação do 
Clambom”, em que detalha a fundação do 
Clube dos Amantes da Boa Música.

Em 2009, o jornalista e amigo Nelson 
Patriota lançou “No outono da memória”, 
biografi a que esmiúça os detalhes da vida 
do jornalista macaibense. Os depoimentos 
para a construção do livro foram colhidos 
durante seis meses em que o amigo o visi-
tava e ouvia as suas histórias. Os relatos co-
meçam na infância em um distrito de Ma-
caíba, misturados com a professora Dona 
Olímpia Ferreira, personagem marcante 
na formação cultural do jornalista e escri-
tor que Ubirajara estava destinado a ser.

Ubirajara Macedo, “Bira” para os ami-
gos, nasceu em Macaíba no dia primeiro 
de março de 1920. Jornalista, trabalhou 
em diversos veículos de comunicação da 
capital potiguar, entre os quais se desta-
ca o Diário de Natal. Foi, também, secre-
tário da presidência da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos no Rio Grande do 
Norte nos anos 1960. Quando estourou o 
golpe militar, em 64, passou 11 meses pre-
so, acusado de ser comunista e subversivo. 

“Sou de esquerda, mas jamais adota-
ria o comunismo, pois pratico fervoro-
samente a religião católica. Como pode-
ria ser comunista com tanta devoção ao 
nosso Senhor Jesus Cristo? Esse golpe foi 
uma iniciativa muito parecida com o na-
zismo, por conta dos métodos utilizados 
para dominação”, esclarece.

Depois de solto, Bira foi morar em 
São Paulo, onde, para manter a família, 
precisava se desdobrar em vários empre-
gos, junto ao expediente nos Correios, fo-
ram adicionados inúmeros trabalhos em 
estações de rádio do interior paulista e 
como repórter da Folha de São Paulo. 

“Quando voltei ao RN, no início dos 
anos 1970, e fui trabalhar no Diário de 
Natal – por indicação do meu amigo 
Cassiano Arruda Câmara – quem mais 
se impressionava com o ritmo de traba-
lho ao qual eu me acostumara em São 
Paulo era o diretor do jornal, Luiz Maria 
Alves, que vivia perguntando como eu 
aguentava aquela rotina, saindo de um 
expediente para entrar em outro”, relem-
bra. Foi na época do Diário que Bira aju-
dou a fundar o Sindicato dos Jornalistas 
do Estado (Sindjorn/RN), do qual foi o 

primeiro vice-presidente.
A saúde frágil por vezes difi culta o 

acesso de Bira a suas memórias. Para di-
versos momentos, se concentra, fecha os 
olhos, como se buscasse o fi o invisível por 
onde puxar as lembranças.  – “me descul-
pe, por favor, mas estou com 94 anos e 
meio. Às vezes é difícil relembrar algumas 
passagens da minha vida”, afi rma.  

O período em que foi perseguido 
pela ditadura militar, inclusive, é objeto 
de um DVD multimídia que será lança-
do junto ao livro. O material foi produzi-
do pelo ativista de Direitos Humanos Ro-
berto Monte e reúne uma extensa entre-
vista feita há cerca de quatro anos com 
o jornalista, documentos, processos e até 
a fi cha criminal de Ubirajara Macedo la-
vrada pelos militares.

Questionado se ainda existe alguma 
personagem habitando seu imaginário, à 
espera de oportunidade para seguir os pas-
sos de Joaquina, Bira é categórico: “Não. 
Encerro minhas atividades literárias com 
essa obra. Estou com a saúde já muito de-
bilitada e não vejo possibilidade de iniciar 
mais um trabalho. Não pretendo iniciar 
outra empreitada como essa”, garante.

O veterano jornalista conta que a 
única coisa que poderia render relatos 
– “mas não farei”, reforça – seria um li-
vro detalhando suas viagens pelo mun-
do, algo que sempre o fascinou. “Conhe-
ci muitos países: Turquia, Hungria, Rús-
sia, Holanda, França, Espanha, Cuba... as 
histórias são muitas, infi ndáveis. A maior 
satisfação que carrego é essa, de conhe-
cer tantos locais belos e culturas maravi-
lhosas”, fi naliza.

JOAQUINA SERÁ NOVAMENTE uma mulher do 
mundo. Antes uma fábula exclusivamen-
te oral e reclusa aos círculos íntimos de 
seu criador, o veterano jornalista potiguar 
Ubirajara Macedo, a história fi nalmente 
foi impressa em papel e ganhará as ruas, 
qual sua protagonista fez em meados do 
século XX. Com lançamento marcado 
para amanhã, “A saga de Joaquina – do 
Ateísmo ao Cristianismo”,  retrata a reden-
ção de uma mulher nascida no interior do 
Rio Grande do Norte que ganhou o mun-
do após “cair na vida” e encontrou exílio na 
religião durante os momentos de amargu-
ra que passou após o falecimento do pai.

O curioso disso tudo é que toda a his-
tória estava pronta na cabeça de “Bira”, 
que tem 94 anos – “e meio!”, enfatiza – 
há quase duas décadas, mas o escriba se 
reservava a declamá-la nas rodas de con-
versa entre amigos. Tamanho era o su-
cesso do causo, e a consequente insistên-
cia dos companheiros para que o jorna-
lista registrasse sua criação, que Ubiraja-
ra Macedo resolveu publicar a obra. 

Com a saúde bastante debilitada 
– Bira revela que sobreviveu a quatro 
pneumonias nos últimos anos – o escri-
tor contou com a ajuda da enteada Virna 
Damasceno, fi lha de Lourdinha, sua es-
posa há 14 anos, e de Érica Glauciane Je-
rônimo, cuidadora do casal desde 2008, 
para transformar a narrativa em livro. O 
processo de escrita foi iniciado já esse 
ano e durou cerca de quatro meses. A 
obra chega ao mercado por meio da edi-
tora Sebo Vermelho. 

Homem viajado, Bira despejou infl u-
ências e memórias de suas andanças ao 
redor do globo na narração, que prefe-
re não chamar de romance. “Romance é 

muito longo. Minha história é curta, dire-
ta, não sou um romancista”, pontua. 

A centelha que acendeu em defi niti-
vo a intenção de materializar Joaquina em 
papel veio ao jornalista pelo amigo Paulo 
Frassinetti Oliveira durante um cruzeiro 
pelas ilhas gregas, anos atrás. Contemplan-
do a beleza das águas que banham o país 
olímpico, Frassinetti, já conhecedor das 
aventuras da fi ctícia meretriz, exclamou:

“Veja, Bira! O Egeu possui o mesmo 
azul dos olhos de Joaquina”, fazendo refe-
rência ao mar da costa grega.

Conforme explicou o autor, sua he-

roína nasceu no município de Apodi no 
ano de 1932, quando o RN enfrentou “a 
pior seca de sua história”. Mudou-se pos-
teriormente para Macaíba, onde o pai 
era professor na Escola Agrícola de Jun-
diaí – e aí surge a primeira congruência 
com a história pessoal de Ubirajara, cujo 
pai, Antônio Corcino de Macedo, foi pro-
fessor na referida escola. 

Ainda jovem optou pela “vida fácil” 
e se tornou uma das quengas de Maria 
Boa, a mais famosa cafetina da história 
nacional. Foi no histórico bordel potiguar 
que Joaquina conheceu o primeiro aman-

te, um capitão de navio que fazia carrega-
mentos de sal entre Areia Branca e a cida-
de espanhola de Barcelona, para onde le-
vou a jovem potiguar. No velho continen-
te, o homem comprou um prédio para 
que Joaquina montasse seu próprio esta-
belecimento em terras europeias. 

O livro segue detalhando a vida de Jo-
aquina, a dor pela perda do pai, o refúgio 
no catolicismo e a posterior volta ao Bra-
sil. O relato passa por várias cidades, fun-
cionando, também, como uma coletâ-
nea das impressões do escritor em suas 
viagens à Europa.

A REDENÇÃO 
DE JOAQUINA
/ LITERATURA /  AOS 94 ANOS, UBIRAJARA MACEDO LANÇA LIVRO CONTANDO A 
TRAJETÓRIA DE FAMOSO PERSONAGEM FICTÍCIO QUE HABITAVA SEU IMAGINÁRIO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ubirajara Macedo, jornalista: “Sou de esquerda, mas jamais adotaria o comunismo, pois pratico fervorosamente a religião católica” 

 ▶ Roberto Monte, ativista de Direitos 

Humanos: produtor do DVD multimídia 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

OBRAS 
ANTERIORES

O AUTOR E SUA ATUAÇÃO 
NA MILITÂNCIA POLÍTICA

Serviço

Lançamento do livro “A saga 
de Joaquina – do Ateísmo ao 
Cristianismo”

 ▶ Autor: Ubirajara Macedo
 ▶ Lançamento: Amanhã (19)
 ▶ Horário: 17h
 ▶ Local: Edifício Riomar, Avenida 

Deodoro da Fonseca, 240, Petrópolis
 ▶ Valor: R$ 25,00
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

 ▶ OLHE O PASSARINHO! - O diretor do Detran/

RN, Willy Vale Saldanha com a mulher, Nailza, 

em evento que reuniu os Vips do Seridó. Ele 

aniversaria quinta-feira

 ▶ BATMAN - Na festa que comemorou 

seus 5 anos, o pequeno Enzo Emanuel faz 

pose com o pai, o procurador da Câmara 

Municipal de Natal e professor da UFRN em 

Caicó, Rodrigo Emanoel e os avós paternos 

Juraci e Wilson Dantas de Medeiros

 ▶ BELEZA - Da Miss Santana do Seridó 

2014, Carla Cibelle candidata ao título 

de Miss Seridó 2014

 ▶ ÁLBUM DE FAMÍLIA - O querido casal José 

Maria de Brito Freitas e Dalvanice Azevedo com o 

fi lho Pedro Victor, curtindo festinha dia desses

 ▶ HEREDITÁRIO - Ângela Melo Correia e Giovana, 

em noite de glamour, provam que a beleza passa 

de mãe para fi lha

No Atlético Clube Corintians, hoje, às 19h30, teremos a sessão 
solene da Câmara Municipal de Caicó, para entrega dos títulos de 
Cidadão Caicoense aos deputados estaduais Walter Alves e Gustavo 
Carvalho, ao vereador de Natal, Rafael Motta, ao desembargador 

Glauber Antônio Nunes Rego e ao bispo diocesano de Caicó, Dom 
Antônio Carlos Cruz Santos, entre outros. Depois, o presidente 
da casa, Inácio Lobão oferece coquetel aos homenageados e 
convidados especiais.

CIDADÃO CAICOENSEVaquejada
Currais Novos vai parar nesta 
sexta-feira para o show dos 
queridinhos sertanejos do Brasil, 
Jorge & Mateus, na Du Rei Casa 
Show. A dupla goiana vai dividir o 
palco com as bandas Solteirões e 
Encantus. Amanhã no roteiro da 
41ª Vaquejada no Parque Sílvio 
Bezerra de Melo, será a vez dos 
shows do Forró Pegado, Dorgival 
Dantas, Mano Walter, Gilian 
Monte e DDB. Forró da Pegação 
fecha de cadeado a programação 
domingo, no Parque da Folia.

Com que roupa?
O mulherio da nossa sociedade 
a procura de modelitos para 
desfi lar no Baile dos Coroas de 
Caicó, a festa mais esperada do 
ano na Capital do Seridó, que 
chega a sua 41ª edição.

Cancelamento
Devido a problemas de saúde, 
o cantor Milton Nascimento 
transferiu seu show Travessia 
que seria realizado ontem, no 
Anfi teatro da Ilha de Sant’Ana, 
para a próxima quinta-feira, dia 24.

Diocesano
Ex-alunos de várias gerações 
encontram-se amanhã na 
tradicional festa do ex-aluno do 
Colégio Diocesano Seridoense, 
uma das legendas na educação na 
Capital do Seridó.

Estátua
Dedé Carnaúba, um dos talentos das artes 
plásticas em nossa região, está fi nalizando 
a estátua do maestro/conterrâneo Felinto 
Lúcio Dantas que será inaugurada no 
próximo mês, durante a festa de Nossa 
Senhora da Guia, padroeira de Acari. A 
estátua será erguida no largo que tem seu 
nome em frente  à sede da Banda de Acari. 
Uma iniciativa digna dos maiores elogios.
 

Quem vem
O renomado advogado tributarista Robson 
Maia Lins aporta na próxima semana em 
Caicó. O seridoense de Jardim de Piranhas 
que mora há vários em Sampa, vem rever 
familiares e amigos e prestigiar a festa de 
Sant’Ana, como faz todos os anos.

Na Praça
O SESC Seridó apresenta o Projeto Letra 
e Música esta noite no palco da Praça do 
Correto em Caicó, com shows do trio Vênus 
e Marcos Vinícius.

Parabéns
Uma das fi guras mais queridas do cenário 
político do nosso estado, o seridoense Willy 
Vale Saldanha, ex-presidente da Assembleia 
Legislativa e atual diretor Geral do Detran/
RN,  vai ganhar muitos parabéns quinta-
feira, quando completa idade nova. Os 
parabéns antecipados da coluna.

Coroas
A procura por mesas para o 

41ª Baile dos Coroas de Caicó, 
próxima sexta-feira, dia 25, 

no Atlético Clube Corintians 
tem superado todas as 

expectativas. O principal evento 
social da festa de Sant’Ana vai 
reunir, como sempre, nomes 

de destaque na política, 
empresariado e imprensa do 

estado. No palco, as Orquestras 
Super Oara, Feras de Parelhas e a 
banda Renato e seus Blue Caps.

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para Almir Macêdo e Ridalvo Felipe. 

Domingo é dia de parabenizar Gilvanda de Azevedo Santos, a vereadora de Acari, Stella 
Bárbara Fernandes e o médico Sílvio Santos Filho, grande nome da ortopedia caicoense. 

Segunda-feira brinda idade nova o médico e escritor Iaperi Araújo Soares, empresário 
Sami Elali, economista Carlos Pinheiro, a ex-primeira-dama de Acari, dentista Elienira 

Ribeiro e a ex-Miss Seridó, Leticia Karla de Medeiros. Terça-feira rasga folhinha a tabeliã 
caicoense Eva Diógenes de Freitas e o advogado Celso Farias e na quarta, a ex-vereadora 

de Currais Novos, Terezinha de Barros Lins e Tereza Cristina Cabral.
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L A Resenha do Caneco

Na apresentação, recomendada para maiores de 14 anos, o artista 
faz paródia com artistas nacionais, internacionais e com o próprio pai, o 
deputado federal Tiririca. O cantor Luan Santana se transforma em João 
Santana; Gabriela, da minissérie, é a Gazella. O artista garante que seus 
personagens não têm contra indicação, fazem bem ao coração, estimulam 
os músculos da face, e em alguns casos fazem verter água dos olhos, mais 
também relaxam, fortifi cam, melhoram o humor e a plateia pode até morrer, 
mas é de rir.

 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Onde? Teatro Riachuelo
 ▶ Que horas? 19h
 ▶ Entrada? A partir de R$ 100 (inteira)

Pepper’s pra se apaixonar

A balada mais apimentada da cidade traz uma das bandas de forró 
de maior sucesso no Rio Grande do Norte: Circuito Musical. Quem nunca 
cantou uma música interpretada por Tetê Pessoa, quem nunca dançou 
agarradinho ao som do Circuito Musical? Hoje terá a chance de ouvir boas 
músicas e dançar a noite inteira. A festa ainda tem Duda Pereira e Forró 
Não Para, gravando CD ao vivo, além do DJ Ak Baumgartner.

 ▶ Quando? Sábado, dia 19 de julho
 ▶ Onde? Pepper´s Hall
 ▶ Que horas? 22h30
 ▶ Entrada? R$ 30

Anne Sullivan e Helen Keller

Baseado numa história real, o espetáculo se passa no sul dos Estados 
Unidos, no estado do Alabama, e conta a vida da célebre norte americana 
Helen Keller, surdacega e, que de certa maneira, vive em um mundo de 
trevas sendo incompreendida e tratada como defi ciente e doente pela 
família. Com a chegada da professora Anne Sullivan sua vida muda 
completamente e as transformações signifi cativas pelas quais passa 
acabam afetando também a sua família. 

Anne dedica toda a sua energia para criar mecanismos e conseguir 
se comunicar com Helen, ensinando-lhe boas maneiras e, sobretudo, 
possibilitando a comunicação entre as duas, permeada pela certeza do 
desenvolvimento da menina. O espetáculo ressalta a revolta que pode 
emergir de alguém que não compreende o mundo a sua volta e, além disso, 
enfrenta imensas difi culdades para se expressar, se comunicar, entender e 
ser entendido.

Sediada há 28 anos na Europa e com mais de 10 prêmios 
internacionais na bagagem, a Companhia Internacional de Teatro Arte 
Livre, chega a Natal pela primeira vez para apresentar o espetáculo, que 
tem emocionado o público e a crítica, desde a sua estreia nacional em São 
Paulo. 

 ▶ Quando? Sábado, 19 de julho
 ▶ Onde? Teatro Riachuelo
 ▶ Que horas? 21h30
 ▶ Entrada? A partir de R$ 40 (inteira)

Revista
Muito elogiada a qualidade 
gráfi ca da 8ª edição da revista 
Collecione, já circulando em 
Caicó, editada pela jornalista 
Gláucia Lima e o publicitário 
Fred Costa. Em destaque, uma 
entrevista com o bispo de Caicó, 
Dom Antônio Carlos Santos.

Lond Rover
O prefeito de Currais Novos, 
Vilton Cunha recebeu anteontem, 
no Palácio Raul Medeiros, o 
gerente geral da PG Prime em 
Natal, André Morais e a diretora 
de marketing da empresa, 
Danielle Bentes. Na pauta, a 
realização da 6ª edição do “Off  
Prime Land Rover”, dia 30 de 
agosto, na cidade Princesa do 
Seridó.

Em Santa Cruz
O presidente do Trairy Clube de 
Santa Cruz, Milton Fernandes 
dedicando tempo integral na 
organização da 38ª Festa das 
Personalidades, dia 30 de agosto, 
embalada pela Orquestra Super 
Oara. Entre os homenageados 
da noite chic, a prefeita de Santa 
Cruz, médica Fernanda Bezerra.

Bodas & Valsa
Amanhã em Ouro Branco, o ex-
vereador João José de Souza e 
Francisca Salete comemoram 
suas Bodas de Ouro com 
cerimônia religiosa às 19h30, na 
Igreja do Divino Espírito Santo 
e recepção no Clube Municipal, 
que será decorado por Neto 
Neto Freitas e terá iluminação 
assinada por Jackson Ranier. 
Será uma dupla comemoração, 
já que a neta do casal Mônica 
Lybia, fi lha de Carlos Fernandes 
de Souza Jr e Maria das Graças 
está festejando seus 15 anos. É o 
grande acontecimento social do 
fi nal de semana no Seridó.   

Parceiros
Para realização do Miss e Mister 
Seridó 2014 contamos com o 
apoio da Clínica de Olhos Santa 
Beatriz, Aldann Construções, 
Portal do Vale, A Caserna, 
Matersol Moda Praia, Rede 
Mais Supermercados, Clínica 
Boucinhas, Inaraí Tour, Maré 
Mansa e M & B Corretora de 
Seguros.

Emancipação
Com intensa programação o prefeito 
de Tenente Laurentino Cruz, Francisco 
Dantas de Araújo comanda até segunda-
feira, as festividades que assinalam os 
21 anos de emancipação política do 
município. Hoje teremos a abertura do 
Campeonato de Futsal.  

LOURENÇO

LOURENÇO CEDIDA

JÚNIOR FLASH

LOURENÇO
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O que é a honestidade 
senão o medo da prisão?”

Carlo Dossi (1848 – 1910)

Escritor italiano
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Giro do Novo 
pelos eventos 
de Natal.

Fotos
1. Yaponira Moura e Marcos Finger
2. Felipe Benfi ca e Luane Martins
3. Cecília Mesquita e Fernando 

Henrique
4. Moura, Arthur Couto e Gustavo 

Carvalho
5. Maria Fernanda e Ana Julia
6. Cristiane Elali e Daniel Cavalcanti

?
VOCÊ 
SABIA
Que hoje, o Grupo de Apoio 
à Criança com Câncer 
comemora cinco anos da 
inauguração da sua sede, 
localizada na  Floriano 
Peixoto, 383, por trás da 
Catedral Metropolitana? 
Que inaugurada em 2009, 
a casa contou com a ajuda 
de diversos parceiros 
na construção e ainda 
conta com a ajuda na 
sua manutenção? Que a 
data sempre é lembrada 
em agradecimento a 
todos que colaboraram 
e colaboram para que o 
trabalho proposto seja 
possível, oferendo melhores 
condições de vida para 
aqueles que precisam da 
instituição como suporte 
em busca da cura?

2

3

4

5

6

1

Potiguar 
modesto
Durante o censo do IBGE, 
o pesquisador entrevista 
Gereba, um vaqueiro do 
interior do Rio Grande do 
Norte:
– Quantos fi lhos o senhor 
tem, seu Gereba?
– Oxeeee...! Eu tenho 
seis minina e mais oito 
minino.
– Poxa! Então sua prole é 
grande, heim?
– Marr minino, que coisa! 
Até que num é essas 
coisa toda de grande, não! 
Mas tá sempre dura…

Arraiá de luxo
Principal patrocinador do “São Pedro a Bordo”, o grupo 
empresarial Sta Motors irá expor o novo Mercedez Benz 
conversível, modelo SLK 250, durante o evento que acontece 
hoje no Iate Clube do Natal. O “São Pedro a Bordo” é uma das 
mais tradicionais festas juninas da capital, que anualmente é 
realizada as margens do Potengi, reunindo sócios 
e  expoentes da sociedade natalense. Além da decoração 
junina, a festa contará com todo o suporte estrutural para 
acomodar confortavelmente cerca de 500 pessoas. Para 
prevenir eventuais ocorrências de chuvas, uma estrutura de 
tendas está sendo colocada a disposição dos convidados. 
Esse ano, a animação fi cará por conta de Messias Paraguai 
e a banda Rastro de Menina, tocando até as primeiras horas 
da madrugada do sábado.  Mesas e mais informações  na 
secretaria do clube ou pelos fones 3202-4402 / 3202-7676. 

Cultura de graça
O Cineclube Natal e o Teatro de Cultural Popular trazem a Natal, 
em duas sessões especiais hoje e amanhã, o documentário “A 
vida não basta”, dos realizadores Caio Tozzi e Pedro Ferrarini. O 
longa, inédito no circuito comercial, utiliza o depoimento de nove 
artistas de áreas distintas para tratar do papel transformador 
da arte em suas vidas e na de seu público, por meio de músicas, 
livros, quadros e personagens. O título do documentário é 
inspirado na frase “A arte existe porque a vida não basta”, do 
poeta maranhense Ferreira Gullar, e conta com participações de 
personalidades como Toquinho e Denise Fraga, além do próprio 
Gullar, patrono do projeto. As sessões são gratuitas e começam às 
19h, no TCP, na Rua Jundiaí, 641, no Tirol.

No Dom
Dona Gisa & Banda 
tocam e cantam muita 
Bossa e Samba hoje no 
Dom Vinicius, a partir 
das 20h30, com couvert 
a R$ 9,00.

Ancestrais
O Museu Câmara Cascudo da UFRN 
oferece, entre os dias 24 e 25 de 
julho, a ofi cina “Índios: Os Primeiros 
Brasileiros”, que tem como foco a 
exposição itinerante homônima. A 
ofi cina, que é gratuita, objetiva 
a história do Brasil assinalando 
as diferentes formas pelas quais 
os indígenas foram vistos e 
incorporados ao processo de 
construção nacional. Informações 
nos 3342-4903 ou 9193-6294.

Filosofi a
A Organização Nova Acrópole foi 
fundada no Brasil há 3 décadas, 
e em Natal há 10 anos, no dia 15 
de julho de 2004. Em homenagem 
à data, no dia 5 de agosto haverá 
uma sessão solene na Câmara 
Municipal de Natal. A sessão foi 
proposta pelo vereador Franklin 
Capistrano e ocorrerá às 18h30, 
no Plenário Érico Hackradt, na 
sede do Legislativo municipal. 
Atualmente, a Nova Acrópole 
Natal conta com 200 alunos que 
frequentam regularmente o curso 
de fi losofi a. Já passaram pela 
escola cerca de 550 pessoas.

Sucesso
Depois de ter seu artigo 
científi co aprovado em 
nível internacional, o 
advogado Klevelando 
Santos recebeu o convite 
para apresenta-lo no 
Simpósio de Administração 
da Produção, Logística e 
Operações Internacionais - 
SIMPOI 2014. Com o tema: 
O uso da oferta de serviços 
como estratégia para 
identifi cação de atributos 
da qualidade de serviços 
advocatícios, o artigo será 
apresentado no simpósio 
que acontece de 27 a 29 
de agosto, na Fundação 
Getúlio Vargas, em São 
Paulo. 

 ▶ Ana Luiza Sinedino e Frota curtindo a noite na Pepper’s Hall ▶ Giovanni Jr prestigiando o lançamento do 

livro de Flávio Rezende na Saraiva do Midway

 ▶ Tarcisio Gurgel recebendo o carinho de Aurino 

Couto e Renato Carvalho no seu aniversário

 ▶ Alfredo Martins e Beatriz Perime nas 

comemorações pelos 99 anos do América F.C.  ▶ Adriana e Juliana Rocha com Alexandre Bezerra, o Dentinho, 

na inauguração do Caffè Trieste, na curva da pista, em Petrópolis
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PRIMEIRO A ARENA das Dunas, agora 
é a vez do Frasqueirão. Depois de 
passar o período da Copa do Mun-
do como propriedade da Fifa, o es-
tádio na Rota do Sol volta a ser a 
casa dos abecedistas hoje. E em 
partida importante pela Série B: o 
Alvinegro encara o líder isolado do 
campeonato, Joinville, às 19h30.

Será também a volta do Alvi-
negro ao Frasqueirão pela Série 
B. Nas primeiras rodadas da com-
petição, o clube mandou seus jo-
gos no estádio Iberezão, em Santa 
Cruz, por conta de uma punição 
imposta pelo Superior Tribunal de 

Justiça Desportiva (STJD). 
A passagem por lá, por sinal, foi 

positiva para o time de Zé Teodoro. 
A equipe fez quatro dos dez primei-
ros jogos na cidade e venceu três 
(Boa Esporte, Icasa e Sampaio Cor-
rêa). Na despedida do Iberezão, um 
empate diante do Náutico por 1 a 1.

Por isso, depois desse perío-
do longe da capital potiguar, a ex-
pectativa da diretoria é de boa pre-
sença de público. O último jogo da 
equipe lá já faz mais de dois me-
ses. Foi diante do Atlético-GO por 
1 a 1 pela Copa do Brasil no dia 7 
de maio.  E a torcida terá a chance 

de apoiar o time em um confron-
to importante nas pretensões do 
time na Segundona. 

Para o ABC, o jogo é uma opor-
tunidade de retornar ou encostar 
novamente no G4. Apesar de se 
manter na quinta posição após a 
derrota para a Luverdense na ter-
ça-feira por 3 a 1, o time de Zé Te-
odoro fi cou três pontos abaixo da 
zona de classifi cação para a Série A. 

Mas o Joinville, líder isolado da 
competição com 23 pontos, vem 
de uma grande vitória diante do 
Ceará – então líder – por 3 a 1, no 
Castelão, em Fortaleza. Além dis-

so, também conta com o artilhei-
ro da competição, o atacante Jael, 
que tem sete gols, e deve difi cultar 
a vida do Alvinegro. 

O artilheiro abecedista, por ou-
tro lado, deve ser desfalque mais 
uma vez para o técnico Zé Teo-
doro. Dênis Marques não partici-
pou do treino de ontem e deve fi -
car de fora do confronto. Com isso, 
Rodrigo Silva, que reestreou com a 
camisa 9 do ABC com gol na roda-
da passada, deve ser mantido. 

O atacante João Paulo, que re-
tornou ao clube neste mês, já está 
regularizado, mas ainda não atu-

ará. O jogador ainda faz um apri-
moramento físico depois de se re-
cuperar de uma lesão no joelho. A 
previsão é de que em 10 ou 15 dias 
ele fi que à disposição. 

O ABC terá o desfalque do go-
leiro e capitão Gilvan, expulso no 
jogo contra a Luverdense na roda-
da passada. Camilo e Bruno Fuso 
disputam a vaga de titular. O meia 
Rogerinho, até o fechamento des-
ta edição, não estava confi rmado 
entre os relacionados para o jogo.  
Zé Teodoro deve ainda abdicar do 
esquema com três zagueiros, utili-
zado na rodada anterior.

O empresário de 
jogadores de futebol Álvaro 
Serdeira afi rmou ontem 
que soube desde segunda-
feira (14) que o parceiro de 
negócios Gilmar Rinaldi 
assumiria a coordenadoria 
de seleções da CBF. Segundo 
o empresário, Gilmar o 
telefonou para dizer que 
CBF o havia procurado, 
e ele teria que deixar de 
cuidar da carreira de atletas 
para coordenar as seleções 
profi ssionais e de base do 
Brasil.

“A partir deste momento, 
eu cuido da carreira dos 
atletas que tínhamos 
parceria. A Fifa proíbe que 
um agente Fifa tenha cargo 
como dirigente. Por isso o 
Gilmar não participa mais”, 
disse Serdeira.

Os dois não são sócios 
em empresas, mas dividiam 
até a manhã de ontem a 
procuração de três jogadores: 
o lateral-esquerdo Fábio 
Santos, do Corinthians, o 
volante Fábio Simplício, que 
está no Vissel Kobe, do Japão, 
e o meia Marco Antônio, do 
Figueirense.

“Era um trabalho feito a 
quatro mãos. Essa parceria 
começa por indicação, 
porque você conhece um 
jogador, e acaba fi rmando 
como parceiro. Dividíamos 
os honorários, mas agora 
estarei sozinho à frente. Ele 
não terá tempo agora para 
trabalhar como procurador e, 
claro, tem a questão ética que 
impede”, disse Serdeira.

PARCEIRO SABIA 
DESDE SEGUNDA 
QUE HERDARIA 
JOGADORES

ANTES DE CONTRATO, RINALDI 
NÃO QUERIA MUDANÇAS NA CBF 

Um dia depois de o Brasil ser 
massacrado pela Alemanha por 7 
a 1 na semifi nal da Copa do Mun-
do, o ainda empresário de jogado-
res Gilmar Rinaldi usava as redes 
sociais para afi rmar que não era 
hora de sonhar com mudanças na 
CBF. E pedia que não se valorizas-
se os gênios, mas sim o coletivo na 
seleção brasileira.

“Não é o momento de sonhar 
em mudança de CBF. A realidade 

está aí, temos que continuar com 
ela, direcionar as coisas na direção 
certa”, escreveu no Twitter.

Esta postagem data de 10 
de julho, quando ainda não ha-
via sido convidado para se trans-
formar em diretor da CBF. A con-
versa com Marco Polo Del Nero, 
presidente eleito da CBF, aconte-
ceu no fi nal de semana da derrota 
para a Holanda na disputa de ter-
ceiro e quarto do Mundial.

A linha de raciocínio dele mu-
dou dias depois, mais precisamente 
em 13 de julho, dia da fi nal da Copa 
do Mundo, quando já sabia que iria 
assumir o controle da seleção. 

Novamente no Twitter, ele pre-
gou que a seleção não precisa de 
gênio, mas sim de um time; admi-
tiu mudanças na CBF e desejou 
que Deus ilumine a pessoa que, 
soube-se ontem, será ele mesmo.

“Deus ilumine as pessoas res-
ponsáveis por esta reformulação e 
que no momento certo elas come-
cem a agir, sem pressa, mas não 
perdendo o time”.

O EX-JOGADOR E empresário de atle-
tas de futebol Gilmar Rinaldi, 55, 
tetracampeão mundial com a se-
leção brasileira, é o novo coorde-
nador técnico de seleções da CBF. 
O anúncio foi feito ontem por José 
Maria Marin e frustrou as previ-
sões de que Leonardo, compa-
nheiro de Gilmar na Copa de 1994, 
fosse contratado para desempe-
nhar a função.  

Rinaldi é o primeiro nome 
anunciada pela CBF no processo de 
reformulação da comissão técnica 
seleção, iniciado após as saídas de 
Carlos Alberto Parreira e Luiz Feli-
pe Scolari.

“Meu objetivo é defi nir uma 
nova fi losofi a para a seleção, sem-
pre pensando no mais importan-
te, que é o coletivo. Vou conversar 
com ex-jogadores e treinadores. É 
o momento de ouvir muito e pegar 
essa experiência que muita gente 
tem”, disse o novo coordenador.

Ele fez questão de deixar cla-
ro que não se enxerga no meio de 
confl ito ético pelo fato de ser um 
dos mais conhecidos empresários 
de jogadores do país e estar assu-
mindo um cargo de chefi a na sele-
ção brasileira. 

Segundo Gilmar, ele encerrou 
sua atuação como Agente Fifa (pro-
fi ssional legalmente credenciado 
para agenciar jogadores) na quar-
ta-feira, menos de 24 horas antes 
de ser anunciado pela CBF. 

“A minha atividade que exerci 
por 14 anos, que era agente de fu-
tebol, já não existe mais”, afi rmou. 
Comuniquei aos meus clientes e 
eles não entenderam nada. Minha 
atividade agora será somente a se-
leção brasileira”, garantiu.

A página principal do site da 
Gilmar Sports, nome da empre-
sa do novo coordenador de sele-

ções da CBF, foi retirado do ar on-
tem, horas depois da entrevista 
coletiva concedida por Marin para 
anunciá-lo. 

Todavia, até o fechamento desta 
edição era possível acessar links di-
retos para abas do site. Numa delas, 
havia a listagem de todos os jogado-
res que Gilmar agenciava, como Da-
nilo e Fabio Santos, campeões da Li-
bertadores pelo Corinthians. 

Como goleiro, Rinaldi teve 
passagens por Internacional, São 
Paulo, Flamengo e Cerezo Osaka, 

do Japão. Ele também estava no 
elenco da seleção que foi tetra-
campeã do mundo na Copa de 
1994, nos Estados Unidos.

Depois de se aposentar, em 
1999, Gilmar trabalhou como su-
perintendente de futebol do Fla-
mengo por dois anos e, depois, 
virou empresário de jogadores. 
Como agente, teve como maior 
cliente o atacante Adriano, com 
quem rompeu em 2011.

A primeira e mais importante 
tarefa de Gilmar na seleção brasi-

leira é escolher, junto com a dire-
toria da CBF, quem será o novo co-
mandante do time canarinho.   

Perguntado durante a coleti-
va de ontem se já tinha defi nido 
o nome do novo técnico, Rinaldi 
afi rmou que ainda precisa traçar 
um perfi l do profi ssional junta-
mente com a direção da entidade.

“Conversamos algumas coisas 
e estamos em contato. Estamos 
fazendo um perfi l. Vamos conver-
sar e vamos ver se é exatamente 
o que estamos pensando. O mais 

importante é defi nir o que que-
remos, defi nir o perfi l que quere-
mos”, afi rmou.

DUNGA
De acordo com a revista Pla-

car, Dunga é um nome bem con-
tado para assumir a seleção bra-
sileira pela segunda vez. Compa-
nheiro de time e amigo pessoal de 
Gilmar, o gaúcho é dado como cer-
to por fontes consultadas pela pu-
blicação. O anúncio seria feito na 
próxima terça-feira (22). 

ACIMA 
DE SUSPEITA

/ REFORMULAÇÃO /  EMPRESÁRIO DE JOGADORES 
DURANTE 14 ANOS, EX-GOLEIRO GILMAR RINALDI ASSUME 
CARGO DE COORDENADOR DE SELEÇÕES DA CBF. 
ENTIDADE AINDA NÃO DEFINIU NOVO TREINADOR

 ▶ Segundo revista, tetracampeão mundial em 1994 pode ser um facilitador para o retorno de Dunga ao comando da seleção nacional

 ▶ Novo coordenador foi apresentado ontem pela diretoria da CBF

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Jaílson Freitas - BA

JOINVILLE

Oliveira; Edson Ratinho, Anderson 
Conceição, Bruno Aguiar e Bruno 
Costa (Murilo); Naldo, Everton 
e Marcelo Costa; Edigar Júnio, 
Fabinho e Jael
Técnico: Hemerson Maria. 

ABC

Bruno Fuso; Renato, Suéliton, 
Samuel e Luciano Amaral; Daniel 
Amora, Michel Benhami, Liel 
(Júnior Timbó) e Xuxa; Gilmar e 
Rodrigo Silva. 
Técnico: Zé Teodoro.

ABC recebe o Joinville no Frasqueirão 
/ SÉRIE B /

RAFAEL RIBEIRO / CBF


